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Foram concedidos 30 dias do li 
cença ao agrimensor Pedro Zaraith, 
fiscal do conlracto de burgos agri 
colas da Compunhia Metropolitana, 
neste Estado. do Snl 

agosto 
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TELKURAÜ1MAS 
HKKViyO E S P E C I A L 

B I O , SS 
Hernie 

Pra ' i ld lu ho je u sessão do B« 
n a d o o i r . Masioel Vlotor lno. 

A' hora do oxpediente , foi l ida 
• roprssentao&o e n v i a d a p e l a oom 
D l i i i o oan t ra l da oommamoração 
d o Can t ana r lo do B r a i i l , appel-
lamlo p a r a o Congraeao F e d e r a l , , 

Bui • » u a i d a t e do MUM » — « d o , 
' M i r a r a m 48 .840 I M M I 
I D e a d . 1o> T I M M . 
I Seonlc, TM.aae . 
I D e . d e 1« d a Julho a U ha|a> an-

I raram 1.048.171 «aoeaa. 
I Bahlram. dead* L« do oorrente , 
pa ra a E u r o p a , 896.733 «aooaa; p a r a 
oa UHtHdoa-Unldoa, 147.618t p a r a 
o Rio. 1.868. 

8ANTOB, 8 3 
Mrirado 4* ramble 

O oamblo banoar lo foi ho je oo-
U l 3 8 a o pa r t i cu la r , • afim d e p rov idenc ia r d e modo a tado a 7 

q u e aa feataa do qua r to oantenar lo 7 gjS. 
• e j a m d i g n a . d a n a ç l o bras i le i ra . o m o v i m e n t o do dia foi ragtt-

A o rdem do dia oonatou da lar . 
q u o . t ã o d a Companh ia F e r r o Car- , UBLBM, 8 3 
r l l J a r d i m Botanloo, f a l ando a , ( ra lador Brtijamln Coasfaat 
r e spe i to o ar . Lei te e Oitioioa a o | p a r i i U ho j e oom des t ino a Pa r -
ar. H u y Barbosa , amlnw" o fahra - j n » m b u c o o orussador Benjamin Oonr 
r ios ao ve to do prefe i to . 

B I O , 83 
Camara dos deputadas 

Foi approvado em segunda 
discussão o projecto que approva 
os aotos pvaticado« pelo governo 
duranta o estado do sitio. 

O pro jec to foi app rovado por 
87 vo tos oont ra 47. 

A b s t i v e r a m se do vo ta r os srB. 
Ba rbosa L i m a , I r ineu Machado e 
Tli imoteo d a Costa. 

N a o rdem do dia, o Br. Clnoi-
n a t o Braga requeren á mesa ttzes.e 
trodusíir no recinto o dopu tado 
D i n o Bueno, u l t imamente eleito 
pelo E s t a d o de 8. Panlo . 

O sr . D i n o Bueno p r e s t o u o 
compromisso legal. 

E m segu ida o sr. Ovídio Abran -
t e s leu diversos t e l eg rqmmaa que 
recebeu s o b r e o caso do Amazo-
nas . 

N a d a m a i s havendo a t ra t a r , 
fo i e n o o r r a d a a sessão. 

o COM 
FnWm carina tiram' .SM#WS±tiî J<f. 

M MV» •Of* 
Bodlignea D« toda* M parta» angmautam 

j p r j tMto» «ottIra o Di' 
a to r»m»ttído» ao Ooagr 
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8* 1l»i»»»ln 
TOtUO, • 1 8 9 8 , f * 
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«ato le i VWânU 3 a OI 
Mallo. Apptovado. 

8» dis«ue«ão do projecto n. 44, d* 
1898, d» Camara, anotorUando o 
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M«p»l«l» I Lwtnn 

•aio nata Aa Hanta O 
da m U U l Í f l j S w 
ta aaaam- Trindade • 

N e n h a a maio » t i a L Cavar a Impopularidade da 
qua aa dim«*« Battalia 

« l a p ^ r i a K u a l ç â í T K d i 1 ° " ™ ° . . n t « r j m m 
M M 
peia propria M U H H I U V » «» " » ~ ... _ „ „ » „ -
fevereiro. Qna onlro» iwtaraoa aa 

l i a povo p a n oppOr ft si» tem 
daerataglo d» lata qa» 
• a a bem eatar, 
nifeatar »aa Vani 

R I O , 23 
Mercado de cambio 

O cambio abr iu ho je firme, com 
t endenc ia s p a r a alta, a 7 3i8. 

RIO, 23 
Dr . Campos Salles 

O sr . d r . Campos Sal les v is i tou 
ho je o sr . d r . P r u d e n t e de Moraes , 
p r e s i d e n t e d a Republioa. 

O p res iden ie eleito r ecebeu in-
n u m e r o s t e logrammas e c a r t a s de 
toda a p a r t o do Brasi l . 

S. exc. foi muito v i s i t ado no 
G r a n d e Hote l , onde se acha hos-
pedado . 

RIO, 23 
Marechal Deodoro 

Fo i m u i t o concorr ida a missa 
ce lebrada hoje pelo sex to anni-
ve r sa r io do passamen to do mare -
chal Deodoro . 

R I O , 23 
Arcebispo do Rio 

F a r t e a m a n h ã p a r a P e r n a m b u -
co, a b o r d o do «Magdalena», o ar-
cebispo do Rio de Jane i ro . 

RIO, 23 
Buile ao dr. Campos Salles 

O ba i le que o commerc io e in 
•dustria offerecem ao »r. d r . Cam-
pos Sal les está. m a r c a d o defini-
t i vamen te p a r a o d ia 29 do cor-
ren te . 

SANTOS, 23 
Trabalhos escolares 

Tendo ho je começado as obras 
tie concer to geral no p r éd io do 
Estado, onde funccionam as esco-
las intermediaB, reg idas por d. 
J o a n n a Macedo e Apr ig io d e Ma-
codo, o d r . inspector munic ipa l 
m a n d o u encor ra r os t r aba lhos es 
colaros, p rov isor iamente , depen 
den te do solução do secre ta r io do 
in ter ior . 

SANTOS, 23 
Despachos de café 

A. Recebedor i a despachou hoje 
21.452 saccas de café. 

SANTOS, 23 
Movimento marítimo 

. E n t r a r a m hoje os vapores : 
Nac iona l Dcslerro v indo do Rio 

de J a n e i r o , com vár ios genoros, 
a F e r n a n d o R. Silva. 

N a c i o n a l Guanubara v i ndo do 
Rio J a n e i r o , mesma carga, a Sil-
v a A r a u j o & C. 

Al lemão Livorno v indo de N e w -
Y o r k e escalas , idom, a Zer renner 
Bulow & C. 

Sah i r am os vapores : 
Al lemão Desterro, com café, pa-

H a m b u r g o . 
Nac iona l í etterro em traDSito, 

p a r a Montevidéo e escal. 
N a c i o n a l Guanabara, em t rans i -

to, p a r a Laguna . 
H i a t e nacional iV<-vo Desterro, em 

las t ro , p a r a Tijucas. 
SANTOS, 23 

Rendimentos llscaes 
A Al fandega r e n d e u hoje réis 

165:009$178. 
SANTOS, 23 

Festas du independencin 
A C a m a r a Munic ipa l va i feste 

jar t a m b é m b r i l h a n t e m e n t e o 7 
de Setembro. 

P a r a os festejos convidou a So-
ciedade Musical L y r a Commer-
ciai. 

F a r á u m a conferenoia podago, 
gica o professor Apr ig io de Ma-
cedo. 

Será f e i t a uma v i s i t a ao tumulo 
de J o s é Bonifacio. 

No j a r d i m da p raça Andrada , 
d e v i d a m e n t e embande i r ado e 11-
luminado , fará u m concerto uma 
b a n d a d e muBica q u e s e r á t r a t ada 
ahi. 

SANTOS, 23 
Merendo de café 

EfTectuaram-se hoje v e n d a s de 
20 .000 saccas de café, n a base 
de 8$0OO. 

O morcado fechou l i m e . 
E n t r a r a m hoje 30.178 saccas de 

oafé. 
Desde-1.«, 595.584. 
• f e d e , 542.762. 

tant. 
B U E N O S - A I R B S , 8 8 

Ornamento para IStM» 
O o r ç a m e n t o pa ra 1899, que foi 

enviado ao Congresso, estabeleoe 
e conomias n a lmportanola de 83 
mllhSea. 

S A N T I A G O , 83 
Conferencia enirc peritos 

Rea l i sou se a pr imei ra oonfe-
rsne ia e n t r e os per i tos chileno • 
argent ino sobre a ques tão de li-
mites ohi leno-argent ina . 

ROMA, 8 3 
Artigo Ruggero 

O coronel Ruggero publ icou um 
violento a r t igo cont ra o exerc i to 
f rancez a proposi to d a ques tão 
Dreyft is . 

P r e v é m - se cor sequencia» dessa 
art igo, q u e muito t em dado que 
falar á i m p r e n s a francesa. 

V I E N N A , 23 
Desastre 

N a occaaião em que, «m Buda-
Pes th , u m regimento de in fan ta -
r i a a t r a v e s s a v a a pon te provisó-
r i a sobro o Danúbio , a pon te aba-
teu-se, pe recendo afogadoB 8 0 0 
homens . 

N E W - Y O R K , 23 
Kncontro de trens 

N a e s t ação da Massachusse t s 
deu-se u m violento encont ro de 
t rens , i n s u l t a n d o desse acoidente 
30 m o r t o s e 50 feridos. 

W A S H I N G T O N , 23 
1'retenções de Aguinaldo 

O p r e s i d e n t e Mac-Kin ley está 
reso lv ido a repel l i r as rec lama-
çõos do che fe dos tagallos Agui-
naldo, a respe i to dos pre tendidos 
d i re i tos q u e elle diz t e r sob re as 
Fh i l ipp inas . 

W A S H I N G T O N , 23 
Forças americanas em Manilla 

Foi nomeado commandan te che"-
fe das fo rças nor te-amer icana» 
em M a n i l l a o gonoral Maçar-
thur . 

S A N T I A G O , 23 
Torpedelrn «Outeiros» 

Dos es ta le i ros de Valpara iso 
foi l a n ç a d a ao m a r a to rpede i ra 
«Conteiras». 

B E R L I M , 33 
Baterias para a China 

As off ic inas K r u p p t r aba lham 
ac t i vamen te para conoluir as en-
commendas de ba te r i as pa ra a 
China. 

M A D R I D , 23 
Movimento carllata 

Dev ido á energia do governo 
hespanhol , póde-se cons idera r 
abo r t ado todo O movimento oa r 
lista» 

N Á P O L E S , 23 
Dr. Saiiarelll 

A ped ido de uma Associação 
Medica nor te-amerioana, o dr' 
Giüsepp i Sanarel l i i r á a N e w -
York conferenciar sobre o serum 
amari l l ico. 

n to teeleéar 
oa aaai t»pr»»enUnU» <|ne nitra-
baaaam oa limltaa do H a mandatot 
Haveria um terceiro alvitre, que »< 
t ia até carto ponto revolneMnltrlo, 
ainda qna ditado pala Mato: o d%, 
cassar o mandato a t—ék repreaan 
Untaa. E . te , porém, n to 4 prattoo, 
nem de bom «onaalho. Nto «aramo» 
nó» qna aaonaalhamo» esse raantao 
as t r a m a 

N t o raalager oa dapntado» i ao* 
luçfto qna damanda <1» tempo, Be»-
ta, poi», o primeiro alvitia* manifas 
tarem-se o» intaNMado» contra o 
proeeder doa seu i representante». 
E aomo na qnestfio de Divar»io,!a 
mais interessada é a familia brasi-
leira, ella, pelo qna tem da mal» 
respeitável—mto», filha» a espoias 
—lembraram se, em boa hora, de 
protestar perante o Congresso le-
gislativo »ontra uma medida qne 
viria conflagrar o» «eu» lares. 

Entretanto, qns é qttft Vemos em 
alguns senhores deputados? Qne é 
que vemos em alguns ergams da 
imprensa ? 

Custa c r ê r ; mas é verdade. O 
eterno e interessadíssimo advogado 
do divorcio, em plena Camara, pro-
eura menosprezar o valor incon-
testável desses protestos, firmados 
pelas pessoas mais respeitável* da 
familia brasileira. 

Alguns jomafea, intlusive dons 
desta capital, com pés de 16 muito 
embora, tratam de ridisnlarisar 
ses mesmos protesto», 

O ar. Erioo Coelho, f)He «a está 
oelehriiando em t&o tri»te matéria, 
aaaba da insultar, na Camara dos 
Deputados, n&o só 01 nomes vene-
randos dos senhores que Mslgnft-
os jniitos protesto», mas ao slero 
brasileiro, a quem enche dos mais 
baixos e vis baldões, que, serto, 
mais deshonnun a quem os profare, 
do qne a nós padres, qne, graças a 
Dens, procuramos honrar a nossa 
ba.ina, aind» á ansta dos maiores 
sacrifisios. 

Mas, com franqueza, para que 
tanta fúria contra os padres ? Qne 
fim levarão em vista os nossos de-
tractores, os mossos calnmnisdores ? 
Estarão mesmo convencidos de que 
os padres sejam homens deshones-
tos, e portanto fóra do «aso de 
advogarem os interesses da familia 
brasileira ? 

Be aesim é, parece qne será faail 
aos nossos gratnitos adversarios 
verifloarem o engano em qne labo 
ram. 

Sem diminuirmos o prestigio das 
demais «lasses soeiaes, podemos 
afflrmar que a classe sacerdotal é, 
felizmente, a que mail se preza, 
entre as mais pkeWlas. Isto está 
no animti de todos. Fastos isola-
dos, que somos os primeiros a la 
mentar, n&o depõem absolutamente 
contra uma inteira «lasse. 

bnpponhamos, porém, que o que 
dizem aqnelles srs. deputados e al-
guns jornaes, isto é, que os padres 
catholiaos tenham promovido, no 

1B98, da Camara, 
ibroa 40 a W, alavam 

município ú dis trie to A 
i h » ! áo mUnUIplò a 

POB 
, lo. 
do proja«to n. M, da 

para«»««« n a 
ido * s e l f 

ú dl» tri« lo da 
HnUI 

da Dons Cortego». Adiada pot M 
aerime 

«to »nasrradoa oa 

Mil 
Do . 

horaa, a requerimento do sr. Almal 
da Nogaaba, dapoU da taram <Wado 
a respeito' oa ara. Jorge MlraMa a 
Siqueira Campo«. 

I m seguida 
trabalho« 

TMMHÃLBÍlllSTIlii 
Sistig iitriHiiiríi il kiitii 

J U L G A M E N T O S 
Habeas Coran« 

-Paciente, Benediato Bor* Capital 
ges. Relator, o »ft presidenta. Con» 

I notável madlao II 
• b t o * |MbU«ott 
•a tado Inuraaaan 

I Italiano Oawr* 
MM»aUe>»ul« 

^tlMimo^InttW 

siV t M Â j E r à v i d ^ i T a l i l ^ a l f l -
•a s íT.rMlnadoi aa* « ta los ttf 
ates : Hertiitaritdad», 8mto moral, 

InUUigmeia. Omlraiieç/iu 
I, E f i l f f t i a ao» f tnfer 
0 a doutrina da Lombroao, 
a 1 tini« AU ba te l pMB-

e Napolato lorna«« 

tpaMval aom O« H T M « , PROMPTE 
ipr« a batar no« oompanbalro« 

«na vonta-
-oa da abn-— f «naaiH 

oa t o f a l 
D a l DV, . 

lha. 

pit 
Rc . 

cederam a «oltnra, oontra 
dos ministros, M. de (indo; 
gado, C. Canto a F. Salden] 

Recurso crime 
Casa Branca - Ileoorr«nte, o pro-

Iniao, 
Balda-
nnani-

n i a 
alpáe* do gani 
Ih* nm exemplar magnifico, 

I i « o resnmo da cada nm do al-
lndidoa aapitnloa : 

«•••DiTamiiDADa 
•todos latiam q u s I khllepsla pó 

da aar baraditaria, Uto é, provir da 
pa«« dado« an abuso do alsool. O 
paa de Napoleto bebia em excesso; 
era homem Intelligente, mas intri-
gante e (alto de senso moral. Com 
panheiro de Panll. deixou o «óilnho 
ketfuif a el t radá do del te j fo , aoeei 
tândo elle o governo do« Fran«eaeá 
na Coraega. Aa irmãs de Nspoleto 
brain de aoatnmea muito faoeia : Pan 
lina, pot exemplo, fiaava nóa diante 
de Canova, que delia M aervla so-
mo de modelo; Lnclano, além de 
i f l d o e egoista era mnito aenanal. 

A m»e de Nspule&o era, porém, 
intelligente, de aaractar resoluto, 
sírio e imperioso: 

No ph^slco; Napoleto fa^ia-se tlo-
péla p* 

Ca n t o obadaai 
, acabava por ac« 

aa da (orça aontra a ana 
Ella «onaiderava o mundo como 
dal grande banquete aberto a to-
dos, a onda, paf» «a fartar, i pre 
cito ter bra«oa longos « aarvlraa 
«m primeiro logsr, deixando M 
rMtos toa datoaU. «O homem, dl 
ala ella, domina le aom as aflaa 

paixóM egolatiaM, «0« a 
ççm a ambiyto, oom o amor 

próprio, u m a amnlagto. 0« qne 
reaiatem dtrtiü Ut «límlnadô«.. 
T i o fiel a «MM preceltoi, <ftt* 
aram nma manifaataçto do aeu ca-
racter, oon iderava a*França como 
nma amante qne podia «er expio 
rada, n to permiUIndo madladorea 

propria« 
mado, w 

Virtada paatí«* e»a ainda maion a 
g r a n d e « farnava-aa aacaaao a o a« 
aeaso loO«nra. 

Era grande, «»mi ma* • • ? • ' * * 
dosa gerava a monat»ao«*dade. 

(JOB soberba» A podaroe— i d d * 
aaaceraltf. antreehooaram «a o ao-
brepozaram de naqualia «erebro ma 
ravüboao I <A Eufopa, d ia l . I.ngu« 
u m da doido) t nm riKmta«inbo de 
terra «avado por nm rato. * > n o 
Orient«, <>nd« vivem «eljc«ntoi mi-
lhftea da b"mana, U podam fnndar 
oa gfanda« Impo'»»» « pf"V0«»r 
grandes revolnçOoa • » ao « 
«lie pen«»»« na oonqnUiada 

Oo exerclol 
permittim 

1(0 do pod 
iídadeif Ml 

er, nam rivaa«, 
u em tormaiídadeif t*l<»lliA»« 

Nto lhe bu fava que o fdntoio-
nario fo««e activo e zelo»); depoi* 
de ter abafado o »«uso critico, 
queria qna o homem lhe déto» «or 
po e alma: na menor obiervaçto 
de««o)>rl» nma «onapiraçto, nm at-
tentádt) á ttfagbJtáde da «ti« pa««ó«. 

Do« empregados exlgití lado, mes-
mo o srime; desconhecia a grati-
dão, e quando o inctrumento hu-
mano nko servis bem aos seus oa-
prielios, atirava-o i rua. 

N&o é possível a convivência ao-
d a l com taea «araatórea a paz 4 
nma tregoa. 

Depoi« de d n r u experiências to 
das as populações da Enropa 

motor pnblioo; recorrido, o 
er officio. Relator, o ministro 
nha. Negaram provimento: 
memente. 

«rimaa 

péla "peqiietía eítaltlrs, pe|d P» r«volfarim>Soatra eil«. Nto "foi, 
, pela enorme maxilla inferior, y e r á a d é , o jyrltaciro que passa»«« a 

Ítela escassez da barba e pelo ol- ^ » " a violentar os ílôfflent» onlros 
«oto extraordinário. Elle percebia 0 d 2 e ram, mas sempre tsndo em 

odores qne passavam desperasbidos 1
 T Í s t â n m interesse nacional ou dy> 

a todos oa que o rodeavami soffria n H t U o ; » razfto de Estado jnstifisa 

W A S H I N G T O N , 23 
Occii|m(;üo das 1'hillpplHas 

E m n o m e do governo norte 
amer icano , o genera l Merr i t t , dé' 
clarou ofí lcialmente a occupação 
das Ph i l ipp inas por p a r t e dos 
nor te-amer icanos . 

H O N G - K O N G , 23 
Táctica <le Aguinaldo 

O chefe dos tagallos, Aguinal 
do, cortou, oa encanamentos de 
agua p a r a Manilla, esperando as 
sira assonhorear - se da cidade, em 
podor doB nor te americanos. 

• E I L Õ E 8 - Pelo sr. Moreira 
• ampos serão vendidos hoje, 

— A » 11 horas, na rua Mare 
chal Deodoro, 8, superiores moveis, 
corlinas com galerias, grande ta' 
peto, bons quadro», cofre de ferio 
á prova de fogo, louças, talheres e 
maia objectos de utilidade domeB-
ti«a. 

- O sr. Alfredo C. pereira ven 
derá hoje, ás moamas horas, na 
iua Libero Badaró, 98-A, om lei 
Ião judinial, grande numero de mo 
lhadns iiuos, machina de engarra' 
íur, armação etc. 

Resumo dos prémios da Loteria 
58—<J da Capital Federal extra' 
hi da em 23 de agoBto de 1898. 

Prémios de 20:000» até 1:000» 
14960 1020 33399 

i prémios de 500» 
7289 20359 

5 prémios de 200» 
14430 24587 24734 
10 premi«« de 100» 
6701 11249 19112 

33308 33349 36721 
18 prémios de 40» 

9689 16800 16929 
18753 24630 26823 
34888 37132 41906 
46181 47208 48551 

Approxlmações 
14959 e 14961— 200$ 

1019 e 1021— 40$ 
33398 e 33400 - 40$ 

Dezenas 
14951 a 14960— 

1011 a 1020— 
33391 a 33400 — 

Todos os números terminados em 
0 e 1 têm 2$000. 

Tolegramma dos prémios da lo-
58—6, extrahida hontem. j e 

pelos a 
& Coelho. 

14160 

116 
30939 

8480 
18750 
31551 

47686 

28640 
48702 
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seio das familias, esses legaes pro-
testos, supponhamos que seja axacto. 
Perguntamos agora, á puridade, que 
ha de extranhavel nesse procedi-
mento? N&o s&o os pkdtes, ministros 
de Deus, representantes da Igreja, 
mestres do povo «hriatto ? Como 
taes, não são c s direotores natnrae» 
das consciensia« í Não deterão in-
tervir setnpr« qne virem ultrajado 
o ensino désse mesmo Deus, . desta 
mesma igreja , da dootrina elitista, 
e postas em sobresalto as consciên-
cias do sen povo? 

Acredita-se mesmo que os padres 
sejum inutilidades? 

Dirão que a Igreja está separada 
do Estado... Mas, quando se fez essa 
separação, a Lei fundamental do 
paiz apeion, por ventura, os padres 
de sua nobilíssima missão na socie-
dade christã? O contrario disso (' 
que vemos, garantindo, como ga> 
rantio o funccionamento da crença 

a pratica religiosa do povo. Ainda 
quando não houvisae outros mo-
tivos de ordem elevada, bastava 
liberdade resonheoida do povo 
dos seus directores religiosos, para 
demonstrar que não é indébita 
sua intervenção. A miBBão sacerdo-
tal não depende da bôa ou da m í 
vontade dos inimigos da Igreja. Ella 
é divina, e por tanto ha de ser cum-
prida, oUBte muito embora um sem 
numero de menos prpços. E tanto 
iissirn é, que o povo christão res-
peita, attende, prestigia, aoceita 
direcção que lhe dão OB padres. Ha 
do ser sempre assim, ainda quando 
fossem os tempos os mais anormaes. 

A posição da Religião no mundo 
é nma cousa definida. IremOB, en-
tretanto, perdoando os nossos de> 
tractores, e agindo conforme a mis-
são qne recebemos. 

S. Panlo, 24 de agosto de 1898. 
M . C. P. 

Ribelr to Preto—AppeUante, o pro-
motor pnblioo; appellado, Sebastião 
de Oliveira. Relator, o ministro Ar 
rnda. Negaram provimento; unani-
memente. 

Sorooaba—Appellante, a Justiça, 
por feen promotor; appellado, Au-
gusto Panchi. Relator, o ministro 
Arruda. Deram orovimanto para an 
nnllar o . 
questionário; 

AppellaçSes eiveis 
Bocaina — Appellante, Fraftclaeo 

Jo«ó Gomes Serapião; appellado, 
João da Malta Coelho. Ralator, o 
ministro M. de Godoy Negaram pro-
vimento; nnanimemente. 

Rio Claro—Appellante«, d. Ama-
lie de Oliveira Mello Franao e 
aeua fllhoa, appellado, João Correia 
de Camargo Aranha Jnnior. Rela 
tor, o ministro Arrnda. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Capital — Appellante, Domingos 
Calderaro; appellado, padre Vito 
Grassano. Relator, o ministro Del-
gado. Negaram provimento; unani-
memente. 

Lençóes—Appellante, José Lucio 
Baptista; ajlpellado, Antonio Go-
mes iiegaldoi ttelatofi o ministro 
V. Cardoso. Deram pfovimento pa-
ra reformar a sentença: unanime-

Capital -ÀppéÚanie, coronel ígna 
cio Gabriel Monteiro de Barros; 
appellado, Diogo Drole Relator, o 
ministro M. de Godoy. Deram pro-
vimento, para julgarem procedente 
a acção; nnanimemente. 

Limeira—Appellante, capitão Ma 
noel de Toledo Barros; appeilada, 

herança do commendador José 
Peixoto da Motta Júnior. Relator, 
o ministro A. Delgado. Converte-
ram o julgamento em diligencia, 
unanimemente, 

Falleeeu. no dia 9 do eorrente 
em Ubá (Minas), o moço de nome 
Praxedes Pereira, qtle ha dons me 
zes fôra mordido nnm dos dedos 
da mão esquerda, no Sapé, por um 
cão hydropitobo: 

O primeiro accesso manifestou-se 
na madrugada do dia 6, fioando 
Praxedes pa-alytioo do lado es 
qnerdo. 

O jornal do Commercio, de Juiz 
de Fóra, deu esta quadrinlia a pro-
posito dos embrulho'- do Amazo 
nas : 

Ohl Pensador! oh! RamalhoI 
Tomem lá est« conselho: 
Em vez de Affonso Carvalho 
Mandem vêr Affonso oelho. 

fortes eütsqtieeas e possuía Uma 
sensibilidade meteorif» perfeita: an-
ntknciav» «om ptaciato a i menorfls 
alterações do tempo. Noa diaa hú-
midos, era de nma iraacibilidade 
tnerivel. Na primeira Infanala sof- • 

muitos doa abnaoa oommetlidos, 
te, com relação ao ex 

trángalfoi Napoleão, porém, em vez 
de snbmetter a stiá personalidade 
ao Estado, submetteu o Estado 
ana peaaôa: n to olhava para o fu 

<A' superintendência d« Obras 
Publicas, para informar», foi o des 
pacho que tiveram os offleios do 
coronel Jesuino Paschoal sobre, os 
reparos de que está necessitando 
ponte da estrada dos Pinheiros, no 
Distioto da Consolação, e da Ca< 
tnara Municipal de Itatiba, sobre 
estado ruinoso em que se acha 
ponte do rio Atibaia, na estrada 
que daquella cidade vai ao BrU' 
mado. 

Ghronica das Camaras 

Palcos e saiões 
POLYTHEAMA 

Mais nm e«pecfa«nlo, esta noite, 
Dela eompa: 

»pect 
nliia equestre Prank 

Gri 
moni 

Na Camara não houve sessão por 
falta de numero. 

Os trabalhos do Senado consta 
ram do seguinte: 

Discussão única da redacção do 
projecto n. 113, de 1888, da Cama-
ra, desmembrando do mnnicipio de 
Bariri e annexando ao de Jahú , 
parte da fazenda denominada Pal-
meiras, de propriedade de Almeida 
A Prado e de José Lourenço de 
Almeida Prado. Approvado. 

Discnssão unisa da redacção do 
projecto n. 94 da Camara, que or 
ça a receita e fixa a despeza do 
Estado para o anno financeiro de 
1899. Approvado. 

3» discussão do projecto n. 42, 
de 1888, da Camara, «reando diver-
sas estolas de instrucção primaria 
no Estado. Approvado. 

3* discussão do projecto n . 142, 
de 1898, da Camara, «onvertendo 
em mixtas e transferindo esoolas 
preliminares do Estado. Appro 
vado. 

8a disoussão do projesto n. 10 de 
1898, do Senado, desannexando do 

1- mnnicipio de Pirassnnunga e anne-
xa ido ao de Rio Claro as fazenda«, posição de Gustavo Campos, 
denominadas Santa Roía e Morro 1 Muito bonita e dançante. 

freu terrivele convulsões. Deixou d* t „ r 0 | Mcriflaava o dia de hoje ao 
«offrer nm «a«tigo qo ífolleglo Ml- de amanhã 
li tw de Paria, eW Viafa do *ed ea | , g a „ m e n suacessor fôr nm idio 
lado convulso. Muitas vezes, a e dlüia, peot para elle.» A im 
noite, dormindo profundamente, gri- p r e Q e i k f 0 i reduzida á censnra; as 
tava e saltava fora do leito. Curioao 0 bras de e«onomia politUa e de 
foi o a«c«sso obiervado mais tarda M tat iat i*a só eram pnbllcadas qnan-

pnnbam em dnvida a sua 
-<fade, 
lelfioeiido (aaarevla ao» Con 

por Talleyrand Km Í806alle a«om- do n t o pun 
pagnava o imperadof a Btràíbdrgo inf t l l ibi)fd»c 
e viu-o, depoi« do j«ntar, entrar a j ,gBu»elfi< e VIU-O, UOpUlB UU j a u w , - ( <X.Ht»UÜ iBOBiiuu feaei 
sair precipitadamente do quarto d e , „ V e i r o s de Estado) ücB taipo ao 

' 1 cente, q meu fim i dirigi* a o«• 
hJ8o pnblisa, a politica e a mottl. 
Para elle, sótild bem disse Renan 
a escola era o vestíbulo da a cadê 
mia. Fez recolher La«tancio éta 

LS-se n'A Estrella Polar: 
• Por carta datada de 28 de mar-

ço do corrente anno, louvou s. exo. 
revma. o sr. bispo de Marianna, " 
pro«edimento do ravmo. vigário 
Antonio Teixeira, recusando «ceei 
tar, para padrinho, nm h"mem qne 
não estava nas condições de o ser, 
e declarou digno de severa reprehen-
«ita o sacerdote que fez o baptisado 
(D. Viçoso, de 24 de abril de 1898, 
n. 8) Com certoza trata se aqui de 
algum desses qne, não se impor' 
tundo com a religião, nem com os 
padres, pelo oontrario odiando-os, 
qnerem, não obstante, gosar do» 
heneficios e privilégios dos catho 
lisos. 

Não podem ser padrinhos de ba-
ptismo e ohrisma os seguintes: 

Casados só no sivil. 
Amancebados públicos. 
Maçons pnblicos e notorios he 

regeB. 
Os padrinhos devem professar 

Religião Catholica Apostolica Ro 
mana, t«r bons costnmes 6 saber 
que é essencial para a salvação da 
alma. 

Homens inimigos de padres e da 
Religião não devem pre tsnder as 
funeções do padrinho.» 

Donativos á Consolação. 
Communioa-noB o sr. Benedicto 

França que o rvmo. sr. vigário co 
nego Eugénio, cm vista do roubo sa 
erilego ha dias praticado naquella 
egreja, acaba de offertar á mesma 
a maior par te dos objectos e alfaias 
necessarias ao culto religioso. 

O sr. arcebispo D. Joaquim Ar. 
coverde embarca hoje no vapor 
Magdalena, que segne para Pcrnam 
buço. 

Brown, o que quer dizer mal« nma 
enchente naqnelle «irco. 

Cansou extraordinário 
no Rio, o prestidigitador «av. Wa-
try, a quem a imprensa é unanime 
em tecer elogios. 

« • 
Está trabalhando ainda no 

eife a companhia Silva Pinto. 
Re-

Deve chegar ao Rio, no dia 28, 
a companhia de operetas e operas-
cómicas d e empresário Tomba. • 

• • 
Musica, 
Da casa Hollender resebemoa nm 

exemplar da polka Sauiade, com 

um hospital de doidos, porque es-
creveu, antes de tempo, qne elle 
se faria acclamai Bei da Itslia. 
(Cantu—Coniêtoria) 

Seu irmão José dizia qué elle 
não morreria tranquillo se soubesse 
que depois da sna morte tudo en-
traria na ofdetn. No testamento fei 
to em Santa Heleüa, escreveu qne 
queria ser sepultado «sur le bord 
de la Seine, au milieu de ce peu 
pie français qne j ai tant aimé» 
O savalleiro ama o sen Cavallo 
Mas, se este calie, elle préoccupa 

a f 
que 

e do 
da sail 

A «üft epopía de 
burocraclá tellifat 

se inala do ridículo 
qttS corte ti 
pobre animal 
glorias gerou 
que corróe até hoje os ossos da 
França. (Ferrero.—II Militarismo), 

IMPULSiO 
' Em tudo demonstrava a indole 
impulsiva que carão teriza os epi 
lepticos, sujos Ímpetos bestiaes são 
notorios. Sendo brnsco, julgava-se 
digno; sendo csprichoso, julgava-se 
moral; sendo colérico, julga»»-»9 

justo. Conta-se que déra um pon-
tapé em Volney, porque este lhe 
disse que a França queria os Bour 
bons e nma bofetada em Berthier, 
porque disse fórá de tempo: «Viva 

' o Bei dos Francezes!» Em 181 
diSsç tio embaixador rnsso Belat 
cheff: «Vous étes un vaurien 

to e «ahir no «hão éomo tiüi fa- j j * , publica, a politica e a mofai.» a opinião de 
daver. Para elle. côtüO bem disse Ren«n,^ vulgar «onh 

«Il gémissait e t il bavait, il avait 
des espèsss de convnlsions qui ces- ; 
sérent an bout d 'un quart d'heure... 1 
et peu après il commença a pafler, 
nons racommenda le silence et nue 
demi heure après, il était sur le che-
min de Garlsruhe..,» (Constant. — ! 
Mémoire!). . . 

Em certes occasions ertt vlctlmn 
de eclipses mentaes, esquecendo-se 
oompletamente de tudo. Em Dresde, 
como também depois da batalha de 
Moscow, foi victima de um d'esses 
eclipses moment »nso«- Até aos trinta 
annos foi Verdadeiramente génial. 

ssnáo MOilAL 
Tinha de boinmiiiM .eoüi , og epi-

lépticos a falta absoluta de séüao 
moral, que, no dizer de Taine, o 
solloeava na ordem dos condottieri. 
Em Cherasco, disse ao general sa-
boiardo, oom quem tratava um ar-
mistício, as seguintes palavras : 
J'avais envie d'exiger dans le traité 

qne nous venons de conolnre un 
fort bcan tableau de Gérard Dow, 
que possède le Roi et qne passe 
jour un des chefs-d'osnvres, mais 

;e ne vols pas comment placer le 
tableau dans uh armistice, et j ai 
craint qu'il ne parut une nouve-
auté bizarre, surtout ayant la for-
teresse de 1 oui pouf pendant»; 
(BeaUieg.rd—btémoiït») 

Esta, diz Lombroso, é a lingua-
gem dos briganli. 

Em Dresde, quando Metternioli Q*uan 'do e B y} e l ec ïa as preliminares 
observava que na ultima guerra ha- , n m t r a t a m e n t o d e pas com o 
viam morrido 200 mil honiens, elle c o n d e C o b è n t z e l ) a t i r 0 u no chão 

um vaso precioso, que se quebrou, 
e disse : «Farei assim com a vossa 
monarchia.» A sua impulsão mani-
festava-se nos decretos que fazia e 
nas cartas que escrevia. Ao princi-
pe Eugênio escreveu: «De S M. 
deveis esperar as ordens, ainda 
mesmo que se t rate de mudar o 
teeto do vosso quarto de dormir; e 
se o fogo se ateia nas casas de 
Milão, esperai as suas ordens ain 
da mesmo com perigo de arrazar-se 
a cidade.» 

Em Dresde perguntou brntalmen 
te a Metternich quando recebia 
dos cofres inglezes para represen 
tar aqnelle papel. 

Inimigo du demorar, atirava ao 
fogo as fardas que não podia ves-
tir de repente; fazia garatujas, não 
oscrevia; diotava com tal vertigem 
que os secretários não podiam es 
crever e, Be pedissem repetição da 
phrase, insultava-os. Este impulso 
acompanhava o desde a mais tenra 
infancia. Elle vangloriava-se com 
Automarohique, quando era meni 
no, não temia ninguém, batia e ar 
rachava os companheiros, especial-
mente o irmão José, que andava 
constantemente mordido e machu 
eado. Era, diz Taine, nm condottieri 
de grande envergadura, que devia 
ir ao throno á força. No meio dos 
povos era como nm jaguar no meio 
de carneiros : só repousava quando 
digeria. 

INTKW.IGBNCIA 
A intelligeneia era gigantesca, 

mas anormal como a sua propria 
grandeza. 

Marbot , testemunha fidedigna 
conta que elle possuia uma energia 
nervosa incomparável, resistindo 
trabalhos incríveis. 

Fazia marchas enormes, filando 
a Cavallo dez e doze horas; dormia 
trez ou quatros horas nem sempre 
seguidas. Em Paris, depois de nm 
dia inteiro de ímprobo trabalho, 
levantava se alta noite, chamava os 
Becretarios, qne He revezavam como 
sentinellas, e dietava vertiginosa 
mente sem precisar fazer retoques, 

A quantidade de factos, escreve 
Talne, que o seu espirito recolhe, 
a quantidade de idéas que produz, 
parece exceder a capacidade huma 
na. Em todo o sen trabalho se no 
tava o caracter pratico, de actuali' 
dade, que contrastava com a edu 
cação latina, sempre tão distante da 
realidade dasaoisas. «Eu penso mais 
rapidamente do que todos os ho 
mens reunidos, dizia elle.» (Jung— 
Memorias). 

Na arte de se assenhorear dos 
homens o sen gênio era verdadei' 
ramente Boberano. 

Segnndo o methodo da sciencia 
experimental, fîlle oostumava com-
provar cada hypothèse e cada deduc-
ção mediante experiencias precisas, 
em circumstanciaB exactamente apro-
priadas. 1 or isso as snas phrases 
são lampejos de fogo. O adultério 
(disse ao Conselho de Estado qnan-
do este discutia a lei do divorcio) 

uma oousa 

no fosfabeleol manto do Império d< 
Orient« a * Con-tantinopola, a poi 
Addrinopoli e f i e w i a voltar a P a 

Ó Oriente sedn*ln-o «om iU 
ragen« da omnlpot«n«la a no Orten-
te via « possibilidade da çraar, 
npvo Mahomet, nma nova religião. 
1! «mqttenfotM Enropa queria ra-
constrtlir » Império de G«ilo« M« 
gno e obrigar a re«Mif em Pari», 
capital physica, religio«» a totall«-
ctual da Enropa, o« principe« a o » 
r«U e o» papas, «eu« va«»allo«, «»« 
tendia 0« olho« para o Gangea, atra-
v«a da Bussi«. 

Eil-o, o sfHs a, qna sah« da «ro« 
ta do politico ; eil O «Mando no 
campo do Ideal e do taipo«dv«l. 
Depressa se reconhece quein elle 
6 : um irmão posthumo de Dante, 
de Mignel Angelo ; mas estes tra-
bal/Mta sobr« o papel • «obre o 
marmor« í eil« operou «obre o ho-
mem vivo, sobra a «ame sensível e 
soffredora som a indiflerença cruel 
d« doido moral. 

Nem no« Malatesta nem noa «or -
gia ae encontra r m cérebro tão 
mpulsivo, capaz de tees cargas e 

descargas eléctricas, o no qual a 
tempestade interna fosse t t o con-
tinua, tão ameaçadora, tão insUn-
tanea nos relâmpagos e tão irresis-
tível nos embates. Nelles nenhuma 
idéa flea no puro estado da espe-
culação ; apenas se manife«ta, equi-
vale a um impulco intimo que im-
mediatemente tende a t r a d u i i r a e 
em acto. E*te é o caracter da in-
telligeneia epiletica, naaua maxima 
hypertrophia. 

Mae, como os epilepticos, elle 
teve momentos de notável obtusi-
dade que o fariam inferior ao ulti-
mo dos homens mediano« a que o 
levaram a oommetter erro» Immen 
«o< tomo quando decidiu, aontra 

>> éa: 
contra o mais 

a 
lüdos e 
imento das conaaa, 

companha da Rnssla. 
Comquanto percorresse tanta« 

Nitas falta« 
Vamoa n a U e U r mal« uma tnv-

por t an ta di l tgenola affaotuada po-
luo auotor tdade» polioiaes desta 
capi tal . r« la t ivam«nt» A d««oob«r-
l a a appr»h»n»ão da cédula« fal-

ia, 
K a o»rom d a um me«. Amadeu 

Oiaointo apTMsntou-»» ao dr. Jo«« 
Pl«a, 8" delagado, propondo-lha 
aa que r i a q u e o auxi l ias«« na doa-
oobar ta da nota« tel.aa. 

Tendo re«po«ta a f f i rmaUva, o 
danuno ian t« oomeçou logo a pro-
ooHor to «ua« p « . q u l a a . , «nUbo-
l endo nagooiaçõe . oom VioanU 
Valo t t l . i n t e r m e d i á r i o d o . fabr i -
0antes daa iwdula«. P » r a oompra 
d a . m e . m a . , a « . co lhendo como 
aon to de . u a . « n t r r v i . U a o UoUl 
dfÜrt Obfcmin Veotti, n a r u a da E s -

'*Depoi« d e l * v e r e m oOTnblnado 
alguma» tran«aoç2fa», o pa««ador 
da« n o t a . de ixou d e l e v a l a s r a e f -
falto, t a l v e s por deeoonftar da 
terieiade do comprador . 

En t rou en tão a «ubí t l tu l l o, d» 
acoOrdo com as in«truoç5e» reoe-
bldaa da policia, Ootavio Valle, 
p rop r i e t á r i o do hotol menoionado. 

P o u c o , d iaa depoie reoebia ell« 
de Vicen te Velott i , come amostra, 
u m a no ta d e BOO*, ou t r a de 50», 
a ou t ra de 10$, p e l » quan t i a do 

10D*a.<rra l h e que t i n h a em aeu 
podor g r a n d e n u m e r o de notas da 
200» , mui to aperfe içoadas . 

Bendo l evadas & auotor id .de 
policial , e s t a i n o u m N u Octávio 
Val le de effeotuar a edCipra d« 
a lguns oontos de réis, av isan-
do a p rév iamente . 

H a nn» oito dia«, d e facto .com-
b i n a r a m de , pela« 5 horas da 
t a rde , Vicen te Velo t t i levar lhe 
n o hotel a quan t i a d e 16:000: 

O dr. J o s é Pisa , acompanhado 
de a lguns agentee, esperou 00 
oul tando se num qua r to , a vinda 
do in te rmediá r io . Es te , porém, 
oont ra a e . p e o t à t i v a da policia, 
a p p a r e c e u só d u a s horas depois, 
m a s sem encon t r a r o oomprador, 
p o r t e r - s e es te escondido. 

Mo dia seguin te , Velot t i diri-
g iu uma c a r t o a Octávio Valle, 
q u e i x a n d o ae da p o u c a ou nenhu-
m a se r i edade d e m o n s t r a d a na 
negociaç&o. 

Pe la m e s m a p e s s o a que lhe le-
vá ra o b i lhe te , V a l l e mandou-lho 
tgiaer que , ee qniaeese , fosse le-
v a r lhe o dinheú-o á tarde, «em 
fal ta . 

L e v a d o o faoto a o conhecimen-

s 

disse elevando a voz : «Ô que são 
para mim 200 mil homens I» Ao 
voltar da Rnssia, onde deixára se-
pultado um grande exercito, escre-. 
veu no Boletim Officiai : «A «aúde 
do Imperador nunca foi melhor do 
que agora». Om déspota asiático ! 
talvez não tivesse coragem para es- j 
crever taes palavras ; Napoleão es- j 
oreveu-as, porém, no proprio campo 1 
coberto de mortos I 

Madame Remnsat conta que um , 
dia Napoleão dissera a Josephina : j 
«Je ne s i l s pas un homme comme 
les autre», et les lois de morale et 
de convenances ne peuvent être 
faites pour moi-. Um Balteadnr ou 
um doido não usaria de outras ex-
pressões, accrescenta Lombroso. 

Uma vez reprehendendo o Bispo 
de Gand, qne se oppunha a prestar 
nm juramento que repugnava A sua 
conscienoia, disse : «Eh bien, Mon 
sienr, votre conscience n'est que une 
sotte». No oollegio, quando estu-
dante, era fa'so e cheio de reti-
îencias, e um de sous tios disse 
que elle era mestre em dizer menti-as. 
Mais tarde fez esse el gio a Met-
ternich. Em um jantar derramou 
propositalmente azeite nas vestes 
de uma grande dama, aflm de po-
der cm seguido surprehendel-a em 
nm quorto quondo mudava os ves-
tidos. 

Nos bailes atormentava as se-
nhoras oasadas com perguntas in-
convenientes e depois, rlndo-so, 
contava a todo o mundo as fra-
quezas das suas victimas. 

Da linguagem altiloquente das 
proclamações, desoia ao emprego 
de phrases chulas, desprezíveis. Em 
carta dirigida a um grande perso-
nagem escreveu : «Se OB meus pa-
trícios querem beijar o pé do Pa 
pa, podem fazei o livremente; en ó 
que não o farei nunca.» 

Com soberanos e ministros es-
trangeiros usou muiias vezeB de 
phrases semelhantes, e nas «artas, 
nas proclamações e nas audiências 
insultava os sempre. Publicava to-
dos os segredos amorosos que des-
cobri»; depoie da batalha de Iena 
disse em boletim que a rainha da 
Prnssia tinha relações com o im 
perador Alexandre da Rnssia, e 
cita o nome daB pessoas que favo 
reciam essas relações falsas cu 
verdadeiras. 

O seu immenso egoísmo ficou 
provado durante as campanhas do 
Egypto e da Russi». Fez grandes 
os irmãos e os «unhados e os ge 
neraes qne eram sens instrumen-
tos e que, «omo vidros reflectores, 
deviam augmenter os seus raios 
luminosos. Elle começou, á primei 
ra ve« que invadiu a Italia, com 
esta phrase : «Os meus soldados o 
o meu exercito» e aoabon com es 
tas outras : «Os meu povos, o mou 
senado, os meus bispos e os meus 
cardeaes», como se tratasse da mo-
bília de uma easa. 

Para «oodernar e dirigir na pra-
tica da vida paixões tão différen-
tes, observa Taine, era necessário. 
possuir nma força enorme; mas Na-| não é um phenomeno, 
poleão encontrou essa força no ; oomunissima : «o'ost noe affaire de 
egoísmo activo e invasor, na créa- ' canapé». Possnia uma qnahdade que 
ção de nm eu que só admittia com 
plsmentos,instrumentos. Este egois 

V U U I 4 U — í . AJ U V — JW « »— •— -
vez«s a Europa, n í o chegou a for , d a p o l i c l a > 0 d r . £.0 delegado, 
mar uma idéa exacta da eondição 0 m o o m p a n h i a do m a j o r Arthur 
dos povos : dahi » vulgaridade des- d a C u n h a S o a r e s , O u i U verme Ellis 
tas phrases : «Constantinopla l m " Fi lho, S imão de Tolodo Pisa, João 
perio do mundo ; a Enropa em «em A n t o n l o d e Negre i ros , ->Toão José 
annos será rnsBa ou republicana.», v i a n a j Lu iz N a p p i e L a ' z Cam-
A sna era nma intelligeneia que se , p a g n a a i foi ocoultar-ee, m' tard« 
manifestava por meio de relampa- d o d i a 2 1, num q u a r t o do hotel, 
gos ; não nma intelllgíncia solar a f l m ( j e s u r p r e h e n d e r em flag rante , 
que expaúde luz duradoura sobre p r , n t i o n d o - o , o in t e rmed iá r io ílo» 
tudo i somprehendia a verdade em f a l s a r i O B . 
um ataqilt d", lucidez ou não com-1 g o r j a m 5 horas e opparoceu, de 
prehendia nad'tl, , f a c t o , Vicen te Velot t i , mas sem a 

CONTBADICÇÔXS K £!!MfI'fHO* dinhei ro . 
E ' longa a serie das suas c o M » I Sahiu p o u c o depoie p a r a vo l t a r 

dicções em politica: restabelece na 
França o cttl o catholico e prende 
tf Papa: faü eterna guerra aos in-
glezes, e depois de vencido entre-
ga se a elles em Veaf de «eguir para 
a America; prohibe a Macfame de 
Girardin a entrada na Côrte, poí-
que era divorciada, e depois elle 
mesmo divorcia-se; declarava que 
a sua gloria e a sua estirpe provi-
nham da batalha de Marengo, e 
depois ia descobrir títulos heráldi-
cos e pompas régias... 

t)m d o . Beus caprichos mais ex 
tranhoa o doentios era a paixão de 
fazer casamentos. E ' extraordinário 
o numero de casamentos que «om-
tonou e impoz. Desde o tempo da 
guarnição de Valença que essa 
paixão existia: alli elle fez casar a 
filha do seu porteiro cOa* nm moço 
conhecido; CBBOU os irmãoá, OT »0 1 
brinhos; as irmãs e quasi todos PS1 

seus genííae». Em regra esses ca-1 
samentos faziani-ra em dois dias. , 

Mesmo em Santa H»lena elle 
continuou u oombinar carfítm«ntOB 
eníre os creados e outras pesaoac 
da ilha No seu testamento, em 
«odicillio, convida o duque d'Istria 
para desposar a tüha de Dnroc. Era 
completamente iguorante em maté-
ria de pintura; como oa grosseiros 
fc-eneraes romanos, avaliava os qua-
dros pela eua extensão; ial qnal 
Marcello, neste particular. 

Foi dito, e ó verdade, qus acre 
ditava em uma estrella que o gaia 

hftfmediatamonte. 
A'» 7 horaa mais ou menos ell« 

cumpr iu a p romessa e na ocoa-
sião de effeetuar a transação, 
compareceu o dr . J o s é Piza , que 
o p rendeu , app rehendehdo a im 
j>ortaneia de 8 :540* em netas 
fa lsa» d e 500$, 2 0 0 $ , BO$ e l ü í . 

Sendo conduzido p a r a a Repar-
t ição Cen t ra l , ahi fo i submettido. 
a in te r roga tor io , dizendo have r 
recebido as no tas doe fabr ican-
t e s • q u e de ixava d e deniincial-o» 
de medo qu« o a s sass inassem. 

Foi p r e s a t a m b é m a m u l h e r d» 
Velott i , q u e fo rneceu esclareai-
mentos valioso«. 

A pol ic ia j á e s t á n o encalço dos 
falsar ios , de ixando nós de dar 
maiores deta lhes , p a r a não emba-
raça r a acção da jus t i ça . 

mo aetivo elle o possnia desde a 

remonta á idade média: 
sia. 

Comquanto se prove 

phanta-

potencia 
infancia: rebelde aos castigos, sem' das suas qualidades pratic««, com-
escrupulos, sem «ons«iencia, in- tndo é preciso reconhecer que a 

va, e em Santa Helena teve medo , 
de um cometa; acreditavo om dias 
aziagos (a seita-feira, por exemplo) 
e escolh a para dar batalhas os que 
lhe pareciam propícios. Manifestava 
formas rndimeotares de mania du 
vidosa; não passava em uma rua, 
ainda mesmo que Be achasse á fren-
te de um corpo de exercito, sem 
contar aB janellas das casas. 

Napoleão é, pois,' um exemplo 
seguro da fusão do génio com a 
epilepsia, não só convulsiva como 
psychiaa, que He munifeata pela im 
pulsão, pelos eclipses, polo cynis-
mo, pelo egoirmo excessivo—mega-
lomania. Este exemplo serve para 
pr ivar que a epilepsia pôde ser o 
substrwtum do génio. 

Facada 
Seriam 0 horas da tarde, Gin-

seppe Bermegio e Antonio Gorda-
no, tendo hontem pequena alter-
cação, passaram logo a vias de fa 
cto, ferindo este ultimo o seu ad 
versario com uma facada na região 
thoraxica esquerda. 

Poi o ferido conduzido para o 
posto policial de Santa Ephigenia 
e de lá para a Repartição Central, 
onde o dr. Ar her de Castilho pro-
cedeu ao respectivo exame, consi 
derando leve o ferimento. 

O aggressor é copeiro e está em 
pregado num hotel da rua da Con-
ceição. 

A vietima é também empregada 
no Hotel do Jardim, no largo do 
Jardim, n. 30, e tem 31 annos. 

Tomou conhecimento do faoto o 
dr. JOBÓ Pisa, delegado da 3 a cir 
cnms-ripção. 

O criminoso evadiu se após a 
perpetração do delicto. 

I m p r e s s o s 
Recebem s 
O n. 158 da Gueta Cjmmercial 

e Financeira, do Rio, oom escolhido 
summario. 

Noticia qne seus proprietários 
resolveram organisar nma socieda-
de anonyma, com o eapital de 
50:000$, para dar maior desenvol-
vimento á Gazeta. 

A subscripção publica nesse sen-
tido foi coroada do êxito alvejado 
e, assim, dentro em pouco, a útil 
publicação inioiará as grandes re-
formas porque vai passar. 

—La Cronaca Italiana, n 49, desta 
capital. 

Occnpa-se dn estada do sr Cam-
pos Salles em Roma e ontra leitura 
variada 

- O n. lõ d O Bio Nií, folha hu-
morística da capital federal. 

- O n. 620 do L Ptoile du Sud, 
do Rio. 

CYCLISMO 
As carreiras que o Velodromo 

effectua em homenagem ao dr . 
Campos SallfcB, têm despertado vivo 
interesse no mnndo cyclista, em 
vista do programma que está sendo 
do organísado de modo irreprehen.-
S1T© páreo de honra intitula-i 
Campos Salles. . 

0 commercio da capital offerece-
rá aos vencedores daquelle páreo 
duas lindas o artísticas medalhas de 
ouro com brilhantes. 

Os candidatos ao Grande JFremie 
Campos Salles estão se f renando som 
muito esmero. 

Otto, Brennibnr, Caciqne e fyla-
des têm festo diariamente e;,'urcicio, 
afim de figurar oom valen' in na-
quella prova de honra. 

j Está quaBi formado o Club -1»« 
esplendidas bicycletas Brennabor. 

\ T U R F 
I O programma para as corrida» 
i do proximo d mingo, no flippo-
dromo da Mcósa, ficon hontem or-
ganisado esplendidamente, da se-
guinte fôrma : 

1 o Páreo—Progred.or - 1.500 me-
tros : Miner, Cubano, Guaco, Obvé, 
Helvetia o Bordeaux 

2.° Páreo—Combinação—1.609 me-
troB: Pylcara, Annizette, Regina, Fran-
cillon e Flacco. 

3» Páreo—Progresso— 1.450 me-
tros: America, tiydra, Carthaginez, 
Cora e Guarvjá. 

4.° P*reo—Consolação—1.6(í9 me-
tros: Urubucarú, Moscow, Dragou. 
Lady- Wilton, Limbo. Springfield. An-
geline (ex-Pallete), Mensageira, Yen-
qador e Palombe. 

5.0 Páreo—Exeeltior — 1.700 me 
tros: Barytono, Flacco, Nababo, An-
nizette. Captivo, Hegina e Batttizzi. 

6 " Páreo—Jockey-Club—1.750 me-
tros: Chat-Bichou, Cya-care o Vcnga-
dor. 

Hoje, ao meio-dia, serão recebi-
dos os forfaits. 

Z ARDO 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o maj' r 

José Pedro ; o regimento dá dous of-
ficiaos para a judante de (lia, para 
das e o serviço do costume ; o 1." 
batalhão, dous officiaes para aguar 
nição ; o 2.°, a guarnição da cidade 
e quatro officiaes para a ronda dos 
distric tos ; o 3 o policiamento da 
cidade ; o Corpo de Bombeiros, o 
serviço do costume ; de prompti-
dão, a banda de musisa do 3.°, que 
to«ará na parada ; tocará n > jar.hm 
do Palacio a do Corpo de Bombei-
ro« ; amanuense de dia á secreta-
ria, sargento Felix Alves. Unifor-
me, I6.0 

Pe licitações 
H F a z e m annos hoje : 

A exma. sra. d. Áurea Coelho, 
esposa do dr. Alexandre Coelho, 
advogado deste fóro; 

O sr. Ferdando Dreyfns, consul 
geral do Paraguay e representante 
da companhia de seguros da Sul-
America ; 

O dr. Sebastião Felix de Abreu e 
Castro, funccionario da Secretaria 
do Inter ior . 
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8. Paolo, 114 d* acosto da 18M 
CAMBIO 

O London * o l i acco A l l a m i j » o . 
ditilaram a* suas taliellai de 7 1|4 
pela de 7 f>| • »>. conservando o Hau-
ro do Commeroio a aua, na mear** 
base ilo dia anter ior , d* 7 !»|82. 

C) meicado a b r i a firme, com o* 
lianoos sacando a 7 9(82; maa logo 
depois foi a d o p t a d a a taxa de 7 
5|li> em todo* os 'MDSO*. 

Os baneo* inglr ae* pelo meio dia 
iniaiaram tranaaci tina oontra a Cai-
xa Matriz a 7 II ,32. 

Com eaias c o l u n e s vigorando, o 
mercado fealiou firme, «r,m o mo-
vimouto do dia oonai<' l frado pe-
queno. 

A o asa Theoí .or Wil' ,e A C., ana-
tentou durauto lodo o dia a taxa 
de 7 11(8*. 

Em Santos, o mer cado abriu fir-
me, «om os baau oa sacando a 7 
»[88, particular a 7, 11,32, realizan-
do se negocio* ra> pulares á ultima 
taxa, subindo «f m 8 r o »c io em se 
guida ató 7 fyif. e m bancario, eom 
o* inglezea saca ado oontra a 1 aixa 
Matriü a 7 111» . e o n t r o p , p e l o f 
fereoido a 7 3|f 0 om procura re 
gnlar. 

O niovimc u» o do dia foi granda, 
fechando o ir .orçado firme, com os 
bancos sac a n d o a 7 õflfi e 7 Ui82 
e outro p JJ.P1 «otado a 7 8(8. 

A Cam «ta Syndicaldos Corretora* 
forneaeu a seguinte tabeliã : 
Londre 7 9,32 7 6|82 
Paris 1.888 
H a m b r ^ g o . . . . 1.618 1.64« 
Itália _ 
Portr ,g»l _ 559 
New -York . . . . — 6.90» 

l",oberanos, 83$500 
Contra banqueiros, 7 9|32. 
•Contra a «aixa mairir ,7 9 (32 7 &1I6, 
í u p e l pa r l i t a la r . a 7 11['J5Í. 

BOLBA D E B. P A U L O 
OFVBBTAB 

Fundos publico» V e . " C " 
Apólice« do Estado. * — 950$ 
Qerao* «om 4 °lo . . — — 

> oom 5 °lo « . — 800$ 
Let t ras da Camara . . — — 
1*. emprést imo . . — — 
2 o » — — 

40. 
5«. 
60. 

— 8 1 $ 

55$ 49$ * 
Letras da Camara da 

Santos 80$ 70% 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commer t io e Indus t r ia . 300$ J86$ 
C o n s t r u t o r e Agrícola. — 70$ 
Credito Beal . . . . 12I,

i$ 110$ 
> • Carteira hy-

potbocaria oom20 0[0- — 
Lavrado re s . . . . < — 101$ 
Merca i t i l d e Santos , 137$ 120$ 
Ilibei» fio Pre to . , . — — 

- 85$ 
S. P au'.o 135$ 125$ 
O n i j u d e B Oarlo» . . — 

» > » int. . 250$ 235$ 
» • > > <..40 °lo. 1*0$ 112$ 

T j n i i o de 8. Paulo . . — — 
> • 70$ . . . . 81$ 27$ 
• 1 110$. . . . — — 
» » 60$ . . . . 20$ 18$ 

Jo in ' s trial Amparense. — — 
ACÇÕES D E COMPANHIAB 

.Agua o Lux — P( $ 
Antarct ica . . . . .- — 65» 
Argos Paulista . . . — 10$ 
!Bragantina — 101 
Diversões e Sport . . 100$ 70$ 
Fabril Paulistana . . 250$ 200$ 
F. Carril S. Amaro . . — 1$ 
Gar, d« S. P a u l o . . . — 550» 
Lupton . . . . 90$ 
M-ebani ía 130$ 122$ 
Mercantil o Industr ia . — —. 
Mogycna — — 

> int 832« 
Mogyana ex-divi Jendo. — — 

» «om 40 ajo. . _ 110$ 
Paulis ta 265$ 2ó5$ 
Progredior . . . . . — 40Í 
Btupakoff . . . . . 38$ 33$ 
Telephonic-a . . . . — 50$ 
Viaçfto Pa a l is ta . . . — 35$ 

LETTítAK, HTPOTHECABIAH 
B»nco. do V. Be*!. . . 68$600 68$ 

> D-JÍSO . . . . 7 5 $ 705500 
D E B E N T U R E S 

Coir p. Agua o Luz. . 80$ 70$500 
•> Santo Amaro . — 30$ 
> V i a ç ã o . . . . — 62$ 

F O B A D A BOLSA 
127 acçõoa daC.Mogyana,int. ,a 234$ 
25 » » » , » a 234$. 

101 . . » » a 234$. 
1 acções da C. Paulista, a 26 $. 

19 » » > > a 256$. 
(60 acções do B Cn-dito Beal, cart. 

h.vp. o int., a 120J. 
10 dubenl . da C. Agua e Luz,a74S. 
SO le'.ras do B. C. Beal a 68$500 

li acções da C. Viação, a 60$. 
9 > > > > a 68$. 

PBAÇA DO COMMEBCIO 
Inspector do mez, ar. Asdrúbal 

do Nascimento. 
MERCADO DO BIO 

Communicações recebidas e affi-
xadns hontem : 

A's 10 
"Bancario, 7 l j4 e 7 5[16. 
Part icular , 7 Hl32. 

A s 11.45 
Bancario, 7 11 [32. 
Part icular, 7 3l8. 

A's 3, 30 
Baneario, 7 5(16. 
Par t icular , 7 11[32 e 7 3(8. 
Eeoha estável. 

MBBOADO DB SAHTOS 
A's 11, 30 

Bani ario, 7 Hi32. 
Particular, 7 3[8. 
Mercado, firme. 

A H 
Bancario, 7 11 [32. 
Particular, 7 3|8. 
Mercado estável. 

A's 3 i . 
Ban«ario, 7 lll32. 
Particular, 7 11|32. 
Mercado, estável. 

MEBCADO D E CAFE' 
O movimento do dia de liontem 

foi regnlar, havendo bôa procura 
dn café, ealiulHndoso as vendas 
effectuadas em 26.(00 saesas, oom 
uma alta de 300 réis sobre as co-
tações de snte-hontem. 

A base daa transacções do dia 
foi 8$700, e o mercado fechou fir 
me, sendo o mercado em New York 
inalterado. 

Ent radas 30.179 saccae. 
Vendas 26 000 saccas. 
Baeo R$700. 
Merando firme. 
New York, inalterado. 

BIO 

Entradas 8.048 satcaa. 
E m b a r q u e s . . 1.G14 » 
Vendas 12.000 ' 
Stock. 347 911 sa»*a«. 
Preço, 11$200. 

SAHTOS 
A'« 1130 

O mercado de café abriu firme 
oom procura regular. ^ ̂  

Contínua com a mesma prooura. 
A's 3.30 

Fecha estável, na base da 8$400. 

•AU* PÁRA A nmOPA 
AUOBTO 

W« U-Uugdaltna. 
' 80—Orii»a. 
• » 1 - C W « . 

M O V I M B H T O M A B I T I M O 
• A r a » i i i i r i i i D o a a o »10 

M Liverpool a a » , Siriut 
«8 New-York a ato., Hntlitu 
26 Santos, DmAsi Co 
86 Porto* do Bui, Aymoré 
M Bordeaux a eaa , Brêtil 
2» Valparaiso a e*o„ Oriua 

•APoaaa A BAHIB DO a to 
S4 Bonthampton a a*c., Magdalena 
24 Bahia, Pernamb. a Ceará, Jtanema 
84 Santos, Melpomene 
84 Bio da Prata, La Plata 
84 nantoa, Cintra 
8ft Caravella* a e*o., Jíur/uy 
86 Porto* do Bui, Itabira ' 
26 Porto» do Norte, Matuioi 
86 B. Mathen* e es»., Itaptmirim 
27 Hamburgo a es» , Desterro 
27 Porto» do Boi, Itaperuna 
87 Paianagná e eac., Normandia 

TAroaaa aaraBADoa I M »ABTO» 
26 Hamburgo, Cintra 
8-'> Rio, Melfomen* 
8» Rio, La llata 
27 Havre, F. de Buenot Airet 
81 Hamburgo, Amarou ai 

6 Génova, Orion 
6 Havre, Corricntes 
6 Bio da Prata, Thamei 
7 Hamburgo, Tueuman 

12 Havre, V. de Mon'evidto 
18 Havre, Villt de 8 Nicolai 

VAROBIB A BAHIB DL SAHTOS 
84 Hamburgo, Desterro 
25 Hamburgo, Guahyha 
27 Havre, V. de Montevidio 
31 Hamburgo, Cintra 

6 Génova, Orion 
B Glasgow, Thames 
7 Hamburgo, Amaionas 

10 Havre, V de Buenos Aires 
14 Hamburgo, Tueuman 
16 Havre, Ville de S. Nieolas 

LA VILOCB 

O vapor Cittá di Génova sahirá de 
Santos a 4 de setembro, para Gé-
nova e Nápoles, tocando no Bio, 
Bahia e Pernambuco, e entrando no 
porto do Beoife. 

O vapor Nori-America sahirá do 
Rio no dia 6 de setembro, para 
Montevidéo e Buenos-Aires. 

O va»ior C, (tá fit Mil mo sahirá de 
Santos a 17 de setembro, para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Bio da 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 19 de setembro, para Mon 
evidéo e Buenas-Airos. 

HAMBDBU-8UDAMKBIKANI8CHK 
O vapor Desterro sahirá de Santos 

h ' j e , para o Bio, Bahia, Lisbda 
e Hamburgo. 

PACIFIC ST KAM 
O paquete inglez Orissa esperado 

do Sul a 30 do corrente, sahirá da 
Rio, depois da indispensável demo 
ra, r»T» Llíbôa, Vigi , La PallUe 
e Liverpool. 

O Orell ma esperado da Europa 
no mesmo dia, sahirá do Bio, de-
pois da indispensável demora, para 
Montevidéo, Puata-Arena» e Val-
paraiso. 

CARTEIRA 
D'"0 COM MER CIO BE 8. PAU 10 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e syphllltlcas especia 
lista dr. L. de Souza Castro, oom 
praciea nos hospitaes da Europa. 

Consultório : rua do Palacio, n. 8 
Consultas de 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
erqne. 

Moléstias dos olhos Dr. Nestor de 
Carvalho—L.rgo doRoaario, 3-A 

Do 1 As 3 horas. 
DB . BITTBNCOOBT RODRIOOUS,—Besi 

den«ia, Largo da Liberdade, 37 
Consultório: ma 15 de Novembro,2."1 

ao meio-dia,Telephoue, SOL 
Moléstias dos olhos, da garganta e do 

nariz.—BR. GUILHERME ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyclinioa, com pratica dos hos 
pitaes da Europa. Bua Quinze de 
Novembro, 28 ; de I ás 3 hi r i s , Be 
sideti«in, rua Vieira de Carvalho. 21 
Dr. Erasmo do Amaral—especlalda-

de syphilis e moléstia da pelle 
Escriptorio, rua de S. Bento, 2i 
As 2 horas; res denoia, rua d. Ve 
ridiana, 57. 
DOUTOUA MTB I B BK N O T T K — M e d i c a 

Operadora e Parteira Eupeaialida 
les - Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Sé, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Be 
sidencia, ladeira Santa Epbigeni»,27 
Itesponde a «hamados. 

DB. VIUIATO LBABUAO. — ü j p h i l i s 
Vias urinarias, utoro e operações 
lienidenaia rua da Liberdade, 66 

Consultorio: rua 15 de Novembro 
de 1 /SB S. 

On n n s . AKHALDO V IBIBA DB CAB 
VALHO & L U I Z PKBBIBA BABBBTB 

Rua de Sfto Bento, 28, aonBultas de 
l ás 3 da Urde. Residenaia: dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

DB . O. HOMKM DB M B L L O . — M e d i a o 
especialidades: moléstias mentaea . 

o nervosas—Residencia: rna Vi«toria, | 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
los do Banco Franaez. 

0 a l v a g a i * L o i » O o u v n , , % O U 
T a i r a C o a l a — J a b o t í * a u A n -

t a q n a r a . 

D B . F B U X BOOAYUVA — a d v o g a d o 
tem O MO eaariptorlo & rna Ha-

rachai DaodoVo, 10 Aacaita oanaaa 
para D Interior do Eatedo. 

O dr. i . B. de Oliveira Penteada 
—aviaa a aana amigo» qua aas *»-
oriptorio partiaular o da advoaatla 
neala «apitai i , aatnalmente, á ma 
Direita, n. 4 -Bobrado . 

O»ADVOGADO» DBB. V i L L A B O I M , • 
BAMFAIOVIAHBA.—Eiariptoilo, 1 

Mareaha) Deodoro,10 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
BABUEL & C.—Drognista» ne»te 

•apitai, depoaitario» da» reputa 
d a a PBH-ABAV^KS PIIARMACBUTIOA» 
de Granado A O , rua 1.° d* Mar-
ço, n». 12 e 14, Rio de Janeiro. 

3. AMARANTE & C.-Drognista» 
nesta «apitai, depositário» daa 

acreditadas preparaçiV* pliarmacen-
tlcaa de Oraitado & C„ á rna Pri 
mairo de Março, na. 13 e 14, Bio 
de Janeiro. 

Limpam ae lnvaa de pelltea—Nitidei 
no trabalho, preço» raioavei».— 

Bna Direita, 82, loja de calçado». 

Lyceu Paulista - ( Internato—Exter 
nato).—Bna 8 Luzia, 7, proximo 

ft rna Comelhelro Fnrtado, «aixa 
postal, 871. B Paulo. —Inatrncçáo 
primaria e secundaria—Corpo dO' 
«ente esiolhido. Prepara alumnoa 
para academia» e «ommeroio. 
Bemettem »e prospecto». O director: 
J. O. Vanderveiken 

A 8nl America — Comp anhia d 
Seguros sobre a vida, aéde ao«ial no Sreiiio de «na propriedade, rua do 

'uvidor, n. 66, a rna da Quitanda, 
n. 66. 

Bio da Janeiro — Capital réis 
6.000:000$000 

A nni«a companhia qne pôde emit-
tir apólice« «om amortisações «e-
meatraes. 

Concede a «eu» segurados adean 
tamentOB «obre a reserva daa «po 
li«ea. 

As apólice« sorteadas gosam de 
todos o« direitos do primitivo con-
t ra l to e participam do« ln«ros «em 
pagar mais nada. 

FBBHAHDO DBEYFÜS, r e p r e s e n 
ante em S. Paulo, 84, rna 16 de No-
vembro. 
C O L L I Q I O GYHHASIO IH F A H T I L — 

Avenida Hvgienopolis Caixa pos-
tal n. 464.—Este antigo e «o nhe«l 
do estabelecimento pôde ainda re 
oeber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospectos.—O director, FABIA TA> 
V K BBS. 

'DVOOADo DB. CAEKIM. LESSÍ 
Esariptorio: rua da l)n .landa,n. 8, 

residência ladeira de Sm t i Epbige 
nla. n. 11. (Bobrhdo) 

20 - Dllo Antunes de Abr euDirei 
Bua— lUaixa do correio, 77 

O I8TA PKBBIBA A HKBMOH1LI.A.—1J6-
>e, queijos, manteiga fresca, bebi-

das, finas 14, rua do Rosario. 14. 

AUGUSTO SCHMID, r do Quartel; n. 
3—Dá dinheiro sobre hypotheea de 
prédios na Capital; incumbe-«e de 
comprar e vender acções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos eto 
< 'uciona títulos e desconta let ra 
eordons.—S. PAULO. 
Luiz DBOUBT.— Correspondente do 

Banco de Santos—Bna deSáo B«D 
o, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es 

ariptotio commercial e administra 
livo.Desiontos de ordens.O esaripto 
rio acha se aberto depois da «hegvda 
dos trena. 

SECÇÃO LIVRE 
A' praça e «o eommercto 
BELFORT AMONTBIBO 

Cumprindo o promettido, fui en-
commendar ao padre Zuganeo uma» 
niÍMHftK pela pr .»peridade da fiima 
Boifiirt & Monteiro; mas, o Agaz-
li'o não que.- rezai-as sem primeiro 
ouvir o Wotier e lêr o contracto da 
firma. 

O Neoziga vai ser at tenâido numa 
e noutra exigencia. 

O Wi.tier será ouvido, o contra-
cto será publicado e o publico verá 
de quantos zeros se compõe o páu 
da barca. 

Quem tem tantos contos porque 
precisa dos meus 50 ?! 

O' Monte io , v<><ê já tem 33; 
você já tem tanto credito ; você já 
tem o rei na barriga ; voiê já é 
um cóió-ócó de engonço ; vo ô já 
é o íiec píUt ultra das . . . ca-pa-ci-
da-des; o que maia deseja ? 

Não creio que seja a patente de 
tolo. 

MATTOZO FK B B I Z . 

Oculistas—Dr. J . Corrêa do Bitten-
court, oculista, ex-chefe de clinica 

dos professores Wecker e Panás, 
em Paris; Hirschberg, em Berlim 
discípulo de Stellivage Horuer em 
Vienna o Zuricli; e ex-ajudante de 
«linica ophtalmolnglca da faculdad 
de Paris.—Com 16 annoa de prati-
aa. Consultorio, á rua do Carmo, 42. 
Rio do Janeiro. 
MlLBSTIA DOB OLHOS.—DR. T B E O 

DOMIRO T E L L E S , ocínlista da 
Beneficenaia Portugueza desta ca-
pital, ex-interno da CLINICA dos 
OLHOfl da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de B. JoSo,16, da nma ás 4 da 1 
Moléstias das crianças. BR. DUAR-

TE NUNES, medico do Rio, ex-
interno de clinica de crianças e com 
pratioa de hospitaes da Europa. 

Residencia e consultorio, ladeira 
do V orto Gorai, n. 23. Consultas das 
7 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

DENTISTAS 
M. Andrfc Asccnço, eimrgi&o dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hoje 
•onhflcidos o sem extrahir as raízes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rua 
«Vi Braz, 201. 

ADVOGADOS 
O » DBS. BBAZILIO MACHADO K AL 

OAHTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 
Besidemia: á rna Aurora, n. 10.Es-
rrptorio:á rua Direita, n. 16. Banco 
1 «Credito Beal de B. Panlo. 

O advogado dr. Hyglno de Camargo 
tem o seu escriptorio «om o dr . 

Almeida Nogueira, á rua de 8. Ben-
to n. 31., 1 

PAGINA DE DOR 
Seis annos entrevado de rheuma 

tismo, Beis annos Je torment > de 
liquidação do pouco que ponsuia 
para Bustentar minha foruilia e 
comprar remedio para a minha mo 
leatia ; obtive quatro frascos da • Es-
sência Tansos» e c imo recuperei a 
saúde ! Parece me que nunca sofiri 
tão terrível doeoça. 

S. João da B., 1892. 
MANOEL JOSÉ P.-NTKB K SII.VA 

Únicos depositários : Barnel & 
Comp., rua Diiuita, n. 1, e largo da 
Só, 2. 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

The Rio de Janeiro Flour Milla 
& Granaries Limited { Moinhos e 
graneis do Rio de Janoiro) pi-evine 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fa i 
nha falsificada com a nossa marca 
cNacional>, a qual esiá devidamen-
te registrada, para evitar frauden e 
prejuízos devem diiigir-so de pro-
ferensia aos nossos freguezes, dos 
quaes os prlnoipats são : 
F. Matarazzo & C. 
Neveu Botelho & C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

ne & C. 
Andreotti & C. 
J. Menn Marque 
Ferreira Junior & Sa-

raiva 
Emil Lemcke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá St C. 

Ontrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidai «obre «er a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio situ-
ado na Praça do Commercio, sala 
D. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a proceder noB 
termos da lei. 2) 

8. Panlo, 22 de agosto de 1898. 

l u M l a i l i P ro tec to ra d a i I t o a a p * 
r a d a « 

D a o r d a a t d a p r o v a d o r a , o o n v i d o 
toda U e o e l a a A a a a l a t l r r m a M -
« a m b l é a g e r a l , q n a s a r a a b a a r á n a 
p r ó x i m a a a x t e f e i r a , 86 d o c u r r a n t e , 
a o m a i o d i a , n a M a t e r n i d a d e , p a i a 
a l a i ç i o d a n o v a d i r a c t o r i a . 

B a n d o a a t e a « « g a n d a c o n v o c a 
O t o , p r e v i n o q n a a « l a i ç á o « a f a r á 
• o m q n a l q n a r n u m e r o . 

ANHA M. D I M O I A B I BU I C H A R D . 

8 - 1 1.» aeoretaria. 

/ Bello desfecho 
Boffri por tal fôrma da tnmoraa 

paio oorpo, na« apó* ontru«, «om 
anfraqueclmanto geral, qna me «np-
punha perdido, 

Dapoi« de dom annos deste lon-
go martyrio, fui aoonaclhid • a to-
mar a «Eaienola Pasaoa*. Em Ião 
bAa hora o fiz, qna, com dona fraa-
ao«, obtive nma «nra radical. 

Tenente JOAQUIM H Í B O I LSHO D I 
O L I V I I B A . 

Firma reconhcfida) 
Cidade de Carangola. 
Único« depoaitario«: BARUEL 

& ( OMP, rna Direito, 1, e largo 
da 8«, 9. 

Tendo sempre á m i o 
A Chimaphylla alba do dr Aaaia, 

jamais s« enaontraráo as jovens 
mães, de improviso, em presença de 
uma bronehite, dflres repentioas, 
febre, excitação nervosa, enterite«, 
vomito« et«., e t« , qne tão frequen-
temente se observam na« creançaa 
durante oi dou« primeiro« aDnoi 
da infancia. Em tara casos o pri-
meiro cuidado da i mães é acalmar 
o i aoffrimentos do« filhos, e para 
conseguir nm resultado satinfacto-
rio e immediato baata lançar mão 
da Chimaphylla alba do dr. Aaais, 
para qne qualquer »ymptoma a» 
•ni tador desappareça instantanea-
mente. 

Es te preparado 6 aconselhado 
hoje pelo» principae« e mais di« 
tineto« meditos do Brasil, encon-
trando se i venda em todas «« 
pharmaaiaa e drogarias do paiz. 

Depoaitario« geraes:--Lebre Irmão 
& Mello. 3 . . 

A' P r a f a 
O abaixo aaaignado declara á pra-

ga deata capital, como ás do inte-
rior, qna comprou ao ar. Letterio 
Ruggeri o «eu negocio dn seccoi e 
molhados, sito á rua do theatro, 20, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ónus. Outrosim, todo aqui-lle qus se 
julgar credor da extincta firma quei-
ra apresentar sua contas no praso 
de 8 dia«, a contar desta data. 

S. Paulo, 19 de agosto de 1898. 
G i u s m > P E TIBKBIO. 

Conoordo: 
8 — 4 LETTERIO RCGGKBI. 

A n t o n i o Á l v a r a * L a i t e P e n t e a d o , 
r e t i r a n d o - a « temporariamente p a r a 
a E u r o p a , d a l l a a o m o a a n a p r o o u 
r a d o r a a , « a n g e n r o o a r . C a l o d a 
B l l v a P r a d a a o «r . L a t a U n i r a , 
« a n g a r a n t e 

O p r i m a i r e , a o b a firma d a A n -
tonio A . L P e n t e a d o , t r a t a r á d a 
todo« o a n e g o c i o * o o n a a r n a n U a A 
a g r i c u l t u r a , » o n a t r n a ç A a a , p r a o o * d a 
a l n g u e l * d a a a a a a , d e a c o n t o * , h y p o -
t h a a a * e t o . , a o c a g a n d o t r a t a r á d e 
t o d o a o * n a g o c i o a a o n a a r n a n t a s A* 
• n a * f a b r i c a * d a tecidoa SanfAnna a 
Penteado. A p r i m e i r a d e a t a * f a b r i -
t a * , o n j a a a p e a i a U d a d a i d o a l a t i -
d o * d e j n t * ( a n i a g e n a ) , a o b a firma 
d e A . A l v a r e * P e n t e a d o , a a * * g n n 
d a , d e t e c i d o * d e I a n , * o b a firma 
A l v a r e a P e n t e a d o . 

S . P a n l o , S0 d a a g o * t o d a 189H. 
3—8 

Ainda nm caso de 1876 
O illustrado e estimado mediao 

dr. Joaé Franoisco de Oliveira re-
formado da armado e clinico em 
Niotlieroy, em documento daquelle 
anno, diz : 

«Attesto, sob juramento do meu 
gráu que tenho empregado na mi-
nha alinica a Essência Pai.cus, nas 
syphilis, e tenho tirado resultados 
optimos, 

Por ser verdade e pura constar, 
passo o presente, que vai p r mim 
a B s i g n a l o . 
D B JOSB FBANCISCO DK OLIVEIRA» 

t tnicos depositários : Ba n 1 & 
Comp., rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

L ICOB 
AloatrSo e Euoaly ptus 

WEBNECK 
Empregado com grande anceeeao 

no tratamento daa bronabitaa, toaaea 
rebeldea, defluxos, laryngitea, catar 
rhos da bexiga. ti*i*a pulmonar e 
em maia «aao* em que aio aconse-
lhados os preparados balaamieoa. 

Bubatitne com. real vantagem as 
prcparaçfiea aimilarea extrangeiras, 
viito «er confaceionado eom todo o 
rigor e pureia. 

DEPOSITA BIOS KM S. PAULO 
B A R U E L & COMP. 

Bna Direita, n. 1 - L a r g o da 8é, n. 2 
(4.") 

Betlrando - me temporariamente 
com minha familia para a cidade 
do Amparo e não tendo tempo de 
deipedir-me de toda« as p e u o M 
de nossa amizade o faço por eate 
maio, offeree, ndo os m«ua fraco« 
preatimoa naquella oidade; outro-
•lm, declaro nada dever a pessoa 
alguma, maa se alguém «a julgar 
credor queira apresentar «na« con-
ta« qne «erko immediatamente pa-
ga«. 8-2 

S. Panlo, 23 de agosto de 1893. 
DOMINGOS ANTONIO DB BOUZA 

A' praça 
Eu abaixo aaaignado declaro a 

esta praça qne vendi o men nego-
cio de charutaria, sito á rua Mare 
ehal Deoporo, 13, ao* sra. Castro 
de C., livre e desembaraçado de 
qnalquer onus. 

Quem ae julgar credor, qneira 
apresentar as BUS* conta* no p r u o 
de tres dias. 

S. Paulo, 22 de agosto de 1898. 
3 — 2 J . MONTBIBO 

A' praça 
Declaramos, para todos os effei-

tos legaof, que vendemos nesta das 
ta a •Pharmacia Confiança» estabe-
lecida nesta praça, com todos os 
s MI - ir vei1» o iiVnsili -a so pliar-
maceu ii'.o, « r .T.»a<|iiiia GonçJve -
dos Santos Fi^neir-iL livre « de-
sembari.ç l i " de qualquer resp m-
sabi l i 'ade e onus para o compra-
dor, recebendo do dito sr. o preço 
convencionado, pelo que damos lhe 
pl< na v gemi quitação. 

M' CÓ a, 18 de ag"»to de 1808. 
J Vellrz . & C. 

Cnn-r rJo . Moeóia, 18 de agosto 
de 1898. 
J.) TJUL-M GONÇALV S I o s SAKTOS 
FIQUEIREDO, pburmasei i t ico. 3 - 3 

O a r • i r a l l t , q n a a a d a a a e n r a 
• a r n 'O facial sta nna a i t l f " * «m 
q n a p a d a a d a a t r r t l ç i o d o * b a " h a -
r á i a , d a « « p i t a i , d a p r o p r i a d a d - , d e 
I n d o , m a n o « d a o o r r a t a g « « , o n d a 
a r r a n j a h o n a a t a m a n t e b o n a « o b r a * , 
n ã o i c a p a i d a d * m o n a t r a r q n a a 
p r o p r i e d a d e i n m r o u b o . 

O « a n d l d a t o á v a r a a n ç a M t i « o m -
p r o m a t t e n d o o a o o l a l l a m o 

O r e d a c t o r p r i n c i p a l d a q n a l l a f o -
l h a n t o r ó d a a a t a r d * a t a A r d o o o m 
t a a * b a m b o a h a t s * . Uk> a r i t a r i o a o a 
aáo o* p r i m a i r o * a r t igo* d 'O Socia-
lista. 

O ar . Ea t ra l l a . paloa modo*, 4 an 
í t e n m a n a r c h l a t * . 

8 - 8 Tm «aio 

Insomnias 
A* Iniomnla* naa creançaa qnaea 

qner qna aejam *na* canaas, aáo 
aempre tratadaa oom bom axito 
com a Chimaphylla alba do dr . 
A**i>, medicamento aimpl**, perfr i 
temente dosado * e**rnpuloaam*n 
te preparado e aprovado pela di 
reatoria de bygicne publica da B. 
Panlo. 

A' venda em toda* a* drogaria* 
e pharmaciaa. 

Da 

O a a b a i x o a * t e i i * i ' « u < i " l n » o a i -
prado i aaaaa fallida de l-'airr-ta <V 
C., convidam todo» o* devedor*« 
da meão» maaaa a virem »»tiafaier 
o p a g a m e n t o d e a n a i eontaa por l o -
d o a a t e m a < , n o l a r g o d a M , 7, A' 
ÂpparerUa. 16 18 

J. PA Hl 1,1 Iii UA 

Dooumento valioso 
Tenho «ppliaado a F.aaencia Paa-

r h e n m 
I, «am pi 

«ultedoa. O referido é verdade, o 

c o a n o a l a n m a t i a m o a »ndo» a 
«hronlaoa, »ampra «om opüuioa ra-

que jnro á i* do m> ti grán. 
D a . AHTOHIO Lou ' VIANWA 

Unlron depositário» lurnel AC.; 
m a Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

lagCBlo Perras-on 
Praalaa-ae falar eom este '«mbor, 

para negocio da leu intoioiaa, á 
m a 15 de Ni vembro, u. ÍO; Loja 
do Itoaha—H. Paulo. ft ft 

epoaitarioa : Lebra Irmão A 
Mello. 8-.. 

Vinho Cascalhe j 
(Noa de kola, quina coca a ca ldo 
Anemia, doeafaa do estômago 

•anaaço, Impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sá, 2 

rnel Comp. ( a t e 8 0 -
Ba-

10) 

Bronohltss mio 
A tosse não é mai* qna nm *ymp-

toma daa enfermiladea daa via* 
respiratórias, aem embargo naa crlan 
ças de curta edade conatitue fre-
quentemente um phenomeno qne 
compliaa a primeira dentição. Por -
tanto toda a vez qne nma creança 
toese, no momento do rompimento 
do* dente», preciia-ie ter o cuida-
do de dar-lhe a Chimaphylla alba 
do dr. A**i*. 

Contra' as tosses, bronehite* etc. 
este remedio é de um effeito rápi-
do e seguro, eom o seu uso dimi-
naem cada vez maia o* actesso* 
de to**e, tão desagradável e que 
tanto mortifica a* areançaa, desap-
parecem as dores de cabeça a fra-
queza e desfallecimento, proporcio-
nando ao enfermo um *omno tran-
quillo e reparador. 

A Chimaphylla alba do dr. Asai* 
vende-se em todas as pharmaciaa e 
drogaria* do Brasil. 

Depositários : — Lebre Irmão «Sc 
Mello 3.... 

a t n n n * j n i i » «• o «*n 
0 # I I U U Io de medicarm'Qtoe 
homapalhiooc aortidos a escolhe do 
vomprador, em vidro* de crystal 
oerde ou ambar. Pharmaola Hi roa»-nhlca. F. Dutra—Bus do Rosár ios 

íh; 
A* praça 

O abaixo aaaignado diülars a na-
ta praça e á do intcri.ji qua dia-
•olven o sen negoclu de I-. flnr.ção 
de auucar . sito á rua !."> de março. 
2ft, ficando o activ i e pa-aivo a oar-
go d'> ar Vi tor Marf i fs i . 

Qnnm >e julgar credor da referi-
da firma, queira apreitutar sua* 
oontas nu pr-ao de dias. 

Concordamos: 
Las io í>Ki. BIANTO 

8 - 8 VIGTO .T 41 \L< i s s i 

Um livro util 
O Novo Medico, de Souza Soares 

interessante publicação da Vii [agi 
naa, encerrando úteis conselhos so-
bre a preservação e tratamento daa 
enfermidades, distribue se gra'uita 
meute em casa de LKUUK, IRMÃO & 
MJCLLO., Á rua Qninze de Novembro 
n. 4, enviando se pant o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. ( 4 " ) 

Xarope peitoral de Jatnhy e Umbaúb» 
i nra asthma, bronehite, coquelu-

che, defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

soli ção, largo da Memoria, fï (até 27 

Cólicas, diarrhéas e 
ventosidades 

As simples dôres do tubo diges-
tivo ou as ventosidades são a me-
údo a causa dos gritos e da agiia 
ção das creanças. E ' bastante ad 
ministrar-lhes a Chimaphyli» alba 
<1 dr Assis para que depois das 
pritneira- doses, as «lôreu tenham 

es tppareaido e o bem estnr e a 
trau.ju.llidade voltem a apparecer 
ao enfermo. 

A' venda em todas as pharma 
cias e drogarias. 

Dep 'Bitarios: Lebre Irmão & 
Mello. (3..) 

N E U R O 8 T N E ~ P R U N I E R 

Peitoral de Cambará 
Baruel <t Comp.. á rua Direita, 1 

receberam do fabricante, o sr. .1. A. 
de Souza Si ares uma grunde para 
• Mn dn I ritxrnl de barà, o afa 
ms lo remedio ' ontra as tosses 
hrincliites, ssthma», coqueluches 
mbfrruloses , etc. (4 a) 

m m m m 

AFINADOR — Hyproüto Vaunier 
pianista, concerta nina. Coca-

do* na loja de musi-:i d:; IXol-
lender, 6, rua Benjuuiin i . on f tmt ; 
residencia, rua de Bio 170 

COMPRA S E uma ína. i.ina pla-
taforma para relojoeiro. S. 'osé 

dos Campos. 7 

0 advogado Lr. Anto» 
nio Ribeiro «lo« San-

tos, ret i rant • »r 
um mez parú ü. Ju-ío 
da Boa Vista, de i - , .c Ü-
carregado dc Í Í M I O S O » 
seus negociou .v seu f i -
lho Dr. Gabric t-ïi1 • iro 
dosSantos 

Eseriptorlo Bna de líeiib -GA 

R e s i d e n c i a H. d o Bom î î ' i H r o 8 4 
VENDEM-SE duas t " KCO) las 

de ooni-trnir rec< /.«n 
do lODBtruidas uom r u . j í i i de 
primeira ordem e c< m todo ca^ri 
clio. 

Para ver e tratai < rua Rego 
Freitas, ns. 61 e 03 ; las 'i ila ma 
nhã ás 5 d» tarde. S. Pw:ln, 23 de 
agosto de 1898. 5 - 2 

CURAS.. 
Cura tosses, bronchites, coque-

luche, asthma, influenza, rouqui-

as affec» 
do esto» 

Cura as anemias, neurasthènias, fra-
queza geral, fastio, etc. 

Cambará e Angico 
dão, etc. 

Pílulas de Assis çBes do fígado e embaraços 
mago. 

O melhor purgrativo conhecldlo 

Vinho de Assis 
Memo kola granaluda 
indo não se pôde administrar 

Elixir digostiuo de Assis 
Qllilia F PilltO Poderoso succedaneo da agua ingle 

Pentina Rebeiro 
Assisina 

Cura as anemias, neurasthe-
^ nias, etc,, preferível ao vinho, 

quando não se pôde administrar o vinho. 
Cura a dyspesia, e diver-

sas affecções do estomago. 

za. 
Cura a maior dor de dente em um 

minuto. 

Destruição infaülivcl dos callos. (dom) 

O L E I L O E I R O 

A M C. Pereira 
OOM n s o i r r o B i o 

(á m a (tanta Thfivna, « A) 
Com a lvará de auotor ica^ko Ar-

mado pelo merl t taalmo Juta d* d i -
rei to da pr imeira r a r a oommer 
olal, o ezm. er. dr . J o i o Thomam 
da Mello Alves, a r e q u e r i m e n t o 
d* Bento dc Bouaa v e n d a r á em 
f ranco leil&o, ao oorrer do mar -
tallo, todoa oa bana abandooadoa 
pelo ausente Oui lherme Mandes 
dos Rela 

Quarta-feira, 24 do corrente 
A' 11 lii horas 

Rua Libero Badarö, SB A 
(ANTIGA S. JOSE') 

Qaartollaa oom viu ho de' diver-
sas mar' a* e qnalidadea, ca ' ia« com 
vioho do Port i, dltaa com T. *moulh 
francci e italiano, n -La* com 
cognaa, ditaa de Amaro Fel ' ina , la-
t ia comaititonaa, garrafas c om vinho 
do P rto, feroete, cog- ac, «inh • Ror-
ileanx, Montfer.and, Lormont, e ou-
tras marcas, barris com vinagre, di-
t s om cauiahi, di os com esp ri-
to, 800 garrafas de bebida» naoic naec 
de diveraaa qualidades, maehina pa-
ra eogarr.far, dita para arrolhar, 
armação e muitos outroa géneros 

ae eatarto patentea ao leilão in-
icial para serem vendidos ao maior 

lance obtido. 

Qurti-fiiri 24 Ji corrente 
A' 11 liS horas 

Raa Libero Badaro', 98-A 
(ANTIGA S. JOSE' ) 

Pelo leiloeiro 

Alfredo C. Pereira 

L e i l ã o 
J u d i c i a l 

D > 

L E I L Ã O 
DE 

Superiores moveis, oortinas eom 
galerias, grande tapete, bons qua-
dros, forte cofre de ferro á prova 
de fogo, louças, talheres e mai) ob-
jectos de utilidade domestica. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
ESCKIr TORIO E AGENCIA 

Roa Marechal Deodoro, 8 
Devidamente auctorisado pelo ez 

mo sr. Saturnino de Menezes, ven-
derá ao maior lanes obtido 

H O J E 
Quarta-feira, 24 do corrente 

A's 11 e meia 

R . MARECHAL DEODORO, 8 
Todos OT moveis, ornatos, lou.as 

e mais olijeotos que estaráo p . t en -
tes ao leil&o e ser&o vendidos a to-
do preço 

H O J R 
Quarta- feira Quar ta - fe i ra 

24 DO CORRENTE 
A's 11 ' meia 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Moreira Campos 

L E I L O E I R O 

DEPURATIVO AMERICANO 
«SILVA L I M A . 

Ei te excellente depurativo do 
sangue produz magníficos resulta 
d 's nos casos de rheumatismo chro-
nico, o em todas as sffetçoes s j -
pb<liticas. 

P r e p i r a ' 0 no Labaratorio ' himi 
co rua-maaeuii io Silva Lima, rua 
dos Algibebe', 24 Rahia. 

DKPOS1TARIOH : 4». 
BARUEL & COMP. 

P i i l S 

Meiaioi! m Gin .in EiDsilctti 

CUR» RAPHIA K CKRTA Hl 
fi Cox̂ Rinfirtüa - Dervloi - Eaforçoi- Alifafês [ 
V, Tumores nas pernaa - Tnmnfacçuai ' 

* S.brflcarvaa - Sob'racaoofaa - Esparavtaa Jj 
P. mint, cm Orlôam (France) 

Em S. Paulo : BARUEL « C"l 
C11 tit UroitRs a naa imuriimp* 1'hArmncia. 

CONTRA 

f í 

Una 15 de Io vembro, 56 A 

Bernardo 
D B 

- i Magalhães 
• M E D I C O 

Residencia : rua dos 
» Guayanazns, 120 
J i Consultorio : rua Di-
« reita, 8 : de 1 ás 3 horas 

Convidam-se as exmas. famílias e ao 
publico om geral para a grande liquida-
ção de todos os artigos pelo custeio. (Até 31) 

C h r i s t i a n o W e b e n d o o f e r 

Gottas exalginas 
Remedio energico e prompto con-

tra as dflres de dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Laboratorio Clii-
mico Pharmaceutioo Silva Lima, 
rua dos Algibebes, n. 24 -Rah i a . 

DIPOSITABIOB: 4a e Hab. 

BARUEL. * COMP. 

R h e u m a t i s m o 
FORMULA DB SILVA LIMA 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, gengibre 
BOZ vomica e eucalypto 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pharmocentico do Silva Lima, 
m a doa Algibebes, 24—Rahia 4« 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & COMP. 
o cento de medi-
camentos homoe-
opathicos, sorti-
dos, á. escolha do 

comprador. Pharmacia Homoeopathica 
Dutra 

R u a . f i o R o s a r i o , 3 - A . 

V ^ S Ü l l W ^ L A S 

PAMPLONA,-^ É§ SOBRINHO&C. 

SABAO ^GÜARANJ 

. 1 » í 

1 

i!' k 

1 
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t w o r u n a . ' p a ü l o 

i l U I U t y 

m u M » iHi i t r t t a J u l i I i 

i i i t o ( l w 4 o p o r D M N t o I 
«•< m d* Junho da 188J 

c : O M P O S I O 1 O 

tlTMIII te F i p t t t i i . 

\ 
I rmtM « « 

•fi.Uirm» to 
vtai u m l r i f i u dm ftUi, HI 

trvrrkiai o* flom 
ir ' rlr -"tot ascAsiouio« P«l* I» 
«•» • ' ru r . « iaila 

«Ana» di lypkilií 

p«U impurtfs 
mu llfcnalas 

«T aJO«» - Mw ptuBcim tato «M H 
" cjlk«i du it chi pill • • • h i • eatn 
2 I Doitt, poitiuou oi dilutda «a •(*• 
J • «a m(<iUU M t t — ha pan calhc-
4 n l u Ja i t f i p«r» M adaltot • a* . | 
J*| »<• na-. »• criuftf. 
J" h«glmma — Oi dann» I m a ih-
J iiai-aa apenas da alimaan acida a gor-
•»' in! .ac, derem our doa haahaa Moa M 

noraaa, aagasda o estado d* Hal estia. 

3: 

UKICOS DEPOSITÁRIOS 

í B A R U E L & € . 
Rua Direita, I 

LAKOO Dt a A N a a. PxDLO 
H «té Si—13 1 * 6 « dom 
$C%3 r T a « 1 t l i U I U U U I 

F U M O S 

Espeaiaes nu rolos, do Jahú, G e 
yãuo. • 8 . Miguel, vende se por ata-
cado e a varejo, em casa do A ntonio 
Branco d e Uiranda Oliveira & Comp. 

•a Ponte do Fiques, n. 2. II 6 

R S i ^ mais acerai 
b ina i s assimilavel daal 

Pprpparaçòes anlií-epticasl 
elogiadas pai'« curar as l 

D o e n ç a s 
p d a s V I A S U R I N A R I A S ! 

Jit"LACROIX. 76. r.títi Cl. ateau-d'Eau,Firit| 
DtauaiTu 

f iiC" Ja QRMAà »E.liJj » . Pau lo I 
I t a " 

I M n l l a p e r d i d a 
; ' Utna mnlla grande, r afi l iando w | 

to palmo* d» »lio mais oo laanoa, 
lordilba, eom ama mar ta oo pa«-
ao«o J . P. antobarta, tom ov»a nos 
péade trás, ' daaaparcoida de nm pia-
lo no dia 8 da julho, em Ilibai r i o 
Bonito; qnem dar InformafOa» aerá 
bani grati&aado. lft—5. 

7<«> Kurri A Otmp. m BE GU4G0 
E U , B L L E E E L L A 

D E T O . « , , W M i * n m U m 

B 1 T . T . B X 3 S 3 B R O N C H I T E 

M , . B L L A 3 D E I H M F L U E l l V Z A 
T q d o » n ó s ficamos o u r a d o s , g o r d o s o b o n i t o s , c o m o u s o d i á r i o 

d o a p r e c i a d o L i c o r d e O u a c o d e 

A . 

é s e m d u v i d a a m e l h o r b e b i d a d a e p o c h a e a d e m a i s a p u r a d o 
g o s t o , e t e m a g r a n d e v a n t a g e m d e a W v l a r e c u r a r a s c o n s t i p a -
ç õ e s e m 4 8 h o r a s a o a r l i v r e . 

Acha-se a venda A ava re jo em todo* oa Cafés, Res tauran tes , Hotels 
molhados em B. Paulo. om todas aa boas oaaaa de 

8 0 - 3 

FALIÈRES ' 
LVCI o malar» 

PHOSPHATINA 
é n allrnnnto o inals agradarei c mal* re 
ootnmcndatir- par» ns criança» de=dc a 
Idado do o para 7 maios, sobretudo m 
época do doamtunar o durant« o pcrloilo 
do crcscimonto. 

Fat'11 tia a (toQtlolQ, as-wira I Ivan for-, 
m.'irí"i1oso ;sos,<leti» o oslnrvaosderoltoa 
do crcsclmonto, itupodo a diarrhea tâo 
rrcijticiilo entro as cilan<;as. 
Farta, I, Avessa Tlctsrfa, e em to'laa ea (.lamecha. 

E ' o ú n i c o a p p r o v a d o p e l a J a n t a d o l l y g i e n c d c P o r t o A l e g r e ( E s t a d o d o Rio G. d o S u l ) 

Deposito geral em casa de 
FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da EataçSo, 2 7 - S . Paulo. 

i l T R A T O M ^ k j r n X i m m 

a s s i m 
Ah}trilo e Jatalw 

DE 

H O N O R I O D O P R A D O 
1). F e l i c i d a d e Silveira 

Sr. Pananny, j ellpmlo incurável. 
Victofcino F. Tosta. 

I m p e r a t r i z , 41. 
Enpo cca do Dr. D. Lima 

de Ccr f e i r o de Cantagallo 
D. M. dos RMis Oliveira 

SolTria h >12 annos. 
D. Antonieta de os. J . da Boa-Vista 
Pedro «la S. JL f o r r e s de 

Pindamon Kangaba. 
D. I rene San ton i . 

A-oi • n d- 1 " ' in>8 

c m i m t o i : M \ m m \ 

i à i - a n u l . i r e f f e r v e s c e n t e t i a 

F A L I 1 ' LO ' P A P D A D E P H O D U C T O ^ C f l l M I G O S 

A M E L H O R B E B I D A R E F R E S C A N T E 

J S a i t o 
AOfNT*'.-« I 'Kl 

u t i l p a r a 
SITAK108 

o s v i a j a n t e s 

I r m ã o s F a i c h i & C o m p . 
S . P A U L O 

senda e;n todas as pharsnacias, . I c î i . - ï - s i á 
empórios e anma.uenâ de molhados. 

4» e "loin 
TH 

u « 8 T o s 

T 

P H i á } / J X 
• U M A N I ) x 

' W J P 

o s a n i e n t 

Ml 
a- r- ut 'li' 
.'} centro á r •••>' 

faillie 

í 

r o p r i e t a n o p p , ^ kdbkííí: 
t.U"wirurd deu I>nli ~e, ÍO. _ _ 

P Á R I S 
' H.-r.l N(. 'ras e do 

A proximidade 
da >?OQ;I, do Commorcl« 

jdos Thoalros. 

ü i I 

ü 

g 

p 

O S J A G U W Ç O S 

V e a l õ - ü Q c ;A t o d a s a s l i v r a m s | 

PIlKgO : i vols, brochados 7$(Hli) 

O S J A G U N Ç O S 
• Olivio Barros 

roniAncodecosfcnraes brasi-
ltíiros e referen ; tsh ao8 

niiccwhvoh cieCinnitoH, 
i.r^i., de Ant'tnn 

h 

I - -I.K <111 • 

A la I aala a** 
I V (1KM, 

I \im 
IM'KI 'K . 

V o n d e - s c s m 

liel retr«t" 
'"ttsniheiro 

• >— 'J Viilnuifi 
• •-m - r .l'i la Itlsa- t. 
•In K.iclin ItlliHro 
: i l . C.UINKIItll, N. 
i'i'ki 'It s. I'antii 

ml«. hrorllHilli*, 7'SOt'tl 

t o d a s a s l i v r a r i a s 

0 3 J T ^ . G - X J O N r Ç ! O â S 

G Í 4 í u i ; e - m a . n h i c j 

DO CELEBF 

F r a n k 

q u a i r e 
DO C E L E B R E C L O W N I l i G L E Z 

• iintl tu/. 1'HHo 
Ç5 ' V 

.-I celebre ecujéro 
s . ROSITA OE LA PLATA 

H O J E 

E s p e c t á c u l o s e n s a c i o n a l 

mimalho p t i lp a selebre eonyére 
Rosita de la Plata 

o rei da (orça, fazendo rxercicii.s que «tlrcre-
hsntlem a nulo espe lUdor, o Ijutj superam a 
todos vistos ate a«nn> 

A ueleDi e oqui i b r i s t r a eques t re 
M U e . E l v i r a 

] M l S S . A . £ H . A a enqui l ib r i s ta ingleza 

P a l h a ç o s e t o i i y s 
Rdvallos amestrados 

Reconzî'tuinte tarai, 

Depressão 

to Systema nerooso, 

Neurasthenia, 

Excesso ùe traãalho 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

O E C A L P U H Û 

o 

homeopathiao, preparado «om ama parte 
da planto matrisaria a livre de nualquer snbatanala nociva. 

• ou/orta as srianças, facilita a denti-Ilefrossa as ga^affivas, 
«Co, evita aa desordens de estoraago, a colina' e aa diarrhéaa, a 
•bre e a inaomnia, a tosse c as sonvnls^ea tfco ocmmuns noa 

doua primeiro« annoa da infan«ia.| Aa criança«, «om o m deste 
remédio, tornam ae alegrea gordas o sadias. 8"- 80 

P h a r m a c i a H o m c e o p a l h i c a 

P . D U T R A 
R u a d o B e s a r i o , a . S A e B a r a o l A C . ~ S . P a o l o 

Deposito geral : 
CHASSAINíí T C", Paris. 6, avenue Victorif 

Demuttatíe geral, 

Anemia, 

FínchlHsmo, 

PhosQhaturla, 

Enxaquecas. 

P h e n n l W e r n p c k 
0 taeíhnr los iloslnrei tantes 

hVKÍcIlleOa. 

DESORA N09TE, 

AHTIPTSFICO E 

DESINFECTANTE 
E f f i e a c i a i n c o n t e s t á -

v e l e s u p e r i o r a t o d o s 
o s p r e t e n d i d o s a g e n t e s 
a n t i - e p i d e m i c o s . 

S^aciir» irnrsiilia dc •altibridn-
<lf piihlira e particular. 

Vendem se em iodas as pliar-
«lesta Capl nuiviiis e di'iiî Hi'liiN 

lui e do interior, 
heposllariiis perses : 

B a r u e l & 

E u e r a a s s i m 

A S T H M A D E 4 A N H O S 
D. De lph ina Eugenia de Je sus , t raves-

sa do S. Sebastião, n. 47, Cnstolln, ourada 
pelo 

A l c a t r ã o c j a t a h y 

H O N O R I O 

B E 

D O P I L A D O 

4 «s 

c 
1. Rim líireila-Lars:« da S6,2 

^ J L £ 5 T 1 A S N E R V O S A S 
a1 Oura Cbrta 
3 PÍLO 

I X a r o p e H e n r y M u r e 
J Barr, -jiw r(trlflr.*aoonr <ilnn'jt 
í dB iiiiaa *>oa HosoitM dt Par/a. 

t'Ät- UUSA DE 
ItPILfPSía.KYSÎ Rir VF.RTICErtS 
ICM-EEJ 
I HYSTERO-EPILEPS.fl 
r MalflstlasflaCEREBRU 

•I na ESPINHAÇO 
" D i Ä8ETES assuearaoe 
I CONVULSÕES 

CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
tONTEIRAS 
C0H0ESTÖES earel rui 
INSOMNIA 
SPERMATORRHEA 

Um Folheie multo imporfanle a dirigido 
igrntuitamer.iaMjuafquer peufiaque o padlr 
jHEMPY V JRE. ™ Pont-Salnt-Eaprlt(FriDÇa) 

A T Í S I C A C U R A - S E ! ! 

O illustre dr. Pires de Al-
meida, depois de observa-
ções microscópicas, diz : O 
l.>yt>o kulfoto Cotias é po« 
dotoaii niisriibioida, aclua 
• •••pUmbnte contra a cansa 
da tuberoulose, elimando 
• •s elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
curando os elleitoN «lo eii-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
sppetit ' i 11 

Ueposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Araujo & Pimenta, 
liio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

9.. 

fcy6=>j 

O F E R I O 

B R A V A I S I reprcicntaMactamentí o ferro contido i 
J na economia. Eiperimentado pelos I Krincipzes aedlcot do mur.do, paias 1 

noiediatamentc ro «angue, nâo occa- . 
liona prisão de ventre, não ransa o , 

i eitomaço, îo ennegrece os dentes. Î 
IÜBM-M Tinto fottas ta eUt eoai<r. 

Ixijâ-M a Verdadeira lire*. 
u Phnrmtclii. , I ftlliii*- A 4t,r. st-Lazare, PArlz. < J 

B A C E L L O S 

Qrande stad de 
S a i s o d m o r t a e s p e l o c e l e b r e c a c h o r r o J I M 

( u u i c o n o m rs. r i d o ) . 

F u n c k e s t o d a s a s n o i t e s 
t tí. 2 h • n* Ih, C r̂ le h á-t o >1« uoilt; 

e h o r a s d o c o s t u m e , 

li lUlUg ' * £ íiiiiv > I 

' r e g o s 
Depois dos «apeotaeulos haverá bonds para todas as linhas. 

Vendem-se bacello« de nvas da 
' afamada chacara da exma. sra. d. 
' Veridiana Prado, á rua Santo Ephi-
: génio, n 87, ao preço de BOÍOOi) 
o cento, em beneficio da Santa Cas» 

! de Misericórdia. 
i Trata-se com o sr. Marengo Be-
nedicto, á m a scimn. 

| N. li.—Nâü se Veiitltun menos de 
cem para cada eneorumenda e não 
se vendem aa qualidades exlra-
finas. 10—9 

SAUDE M RJ T000S 

0 S A N G U E é a 

0 R 0 2 L E 

A LA REIHE DES FLFUR3 

F j m a l M e s H o v a s ] 
i» 

L . T . P I V E f í t m P A f í l S 

P E R Í U M B P O R T E - B O N H E U R 

E i t r a c t o d e C o r y l o p s ï s do J a p ã o | 

P A R F U M S E X Q U I S I 
Eournet da IndcprnAeucla Erazilelra | 

P a r i s B o u q u e t —An ona du B e n g a l e 
Cyi*onia de Chino — R t s p h n m a d ' A u s t r a l i » 

Heliotrope blanc—Bouquet de l'Amitié 
Bouquet flamora—Wiiito roso of Kczanlik 

Briso do Nice — Polylior oriental 

JSSENCIAS CONGENTRflDASCÄa^QliALIDADE EXTRA, 

i i 

-K-1*'. *ftëf 

F A B R I G A D E T E C I D O S D E L A 

P E I T E ä B C 

S i t a n e s t a c a p i t a l , á r u a F l o r i d a , BRAZ , a m a h u m « , 
Já "e a-h'im expostos £ rua de Ö. Bento, 57, os seguintes predn-

•os de^U f«br«AA : 
Uotiertores 

Cheviots, 
SARJAS, 

Casimiras, 
Flanelias, 

l i f c b a n j ae m a o r m c i l a a paru qualquer quant id td 
tros MltltT"« rt" Hfl• • *ri< • I 'i 

etc. 
destes e rn 

V e n d e m - s e 
pipas e quiuto* vsrlus pur» •(mar. 
junto, em qnaiitMadr, 11« 7'nn'iiria 
ato f'uSiini'i'On, Iftiffo dia lI'Mbuslo 
n. Ill, H. 1'kulo. m-1 

L Ã V E L O C E 
• A V I G A 2 I 0 H F . I T A L U N « 

O VAPOIt 

G i í t á d i O r n a v a 
Fsrlirá de Santos no dia \ do S«. 

tomliro para 
Génova e Nápoles 

TocandoItlo, Haitian Pernambuco. 
Eolo vapor entra no por to du lie-
elfe. 

O VAPOU 

J B Í Ü Í 

csigir . t-yfrnma tív uoutúr C. 
RX- MBDÍCO DA MARINHA. — * 

Fór .ula do Doutor A.-C. (E-.-Medico da Marinha) 

| C o r d : l a l R e e t o s í ^ r a d o s ? ! 

com os succos conccútrados e iodurados de AGBIIO E SALSAPARILBA ENCARNADA 
Preparado por M a r i o X.XCHATXX, fiiarmaccutico de BOHDEOS 

Este proiucto vegetal obtido por a p p a r ^ h o s de vapor especiaes , activa a nutrirgn 
e a formação dos fílobulos enenrnados . sangue; destrou a acide-, o os princípios 
morbidoa que causfio todas as enfermiuades; estorva e cura aom rapidez .,s 
E n f a r t e s , o R a c b l t i . s m o , as S ^ r r o f a l a s , T u m o r « ' » b r a n c o s , H e r p e s 
F i s t u l a s . C a r l o s , O z e n a , S y p b l i . s e os v e » f , r o s do m e r c ú r i o ; A n c m i » ' 
fthoumatiímo, T l s l c n , A s t h r a a , etc. Elie da c r ianças rachiticns a 1'oroa 
as côres, aos vel.ios o vigorr ^ ":<• orr> equilíbrio todo o sangue c impede" a ; 
congestões e apopiexias. Numerosas eerituúes d. ...di"*' - partieu- t? . v j 
lares. — Exig i r - se -ha sobre todos os f rascos a f i rmado "ven to r : omS 

Depositários em S. Paulo : ü. AMARANTE & ft», f y ^ j S 
mVendâ por atacado: ex casa deCOLLIN & Cu, 49, Rue Maubeugc, Paris. _ 
W — n — w LF^ O PROSPECTO • h d í h ^ ^ ^ ^ ^ W " 

T h e P h œ n i x a s s u r a n c e C o m p a n y 
OF LONDOM 

(Companhia de Seguros Terrestre ronha fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta t i t ia uns de 
existencia o já tem pago mais da lb tfiO .0 (Km 
em sinistros, effectua segnros coa.r . t\.(,o a 
prémios modicos, incluindo d m . n . . .usa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANHIA LUPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira Cesar, n. 4!, sobrado 
(Antiga de S. Sento)—São Pnnlo 10. 

Reconatitulntr geral, 
Oepreithn 

do Systema nereorv, 
Neurasthenia, 

E see s su dt trabalho. 

PHÛSFHÛ-G'.YCERATO 
DE CAL PURO 

ÇSASSAIBG í G-, Pwin, 6, nwit Vîrtnris 

DtilUdalt geral, 
Âptmín, 

fíacnlrismo, 
Phcsfihatiiria, 
Enaqiiecas 

U L T I M A N O V I D A D E 0 0 S E Û U L 0 

A o c e n d e - f n g o r á p i d o e e o o n m i c o 

S Y S T E M A F B I V I L E G T A D O 
Fabrica e deposito geral 

R I J A P I R A T I N I $ G A , 1 4 - A 

S ã o P a u l o 

G. C O G C A P I E L L E R & 

E c o n o m i a m a x i m a , p r o p r i e d a d e e s o l i -
c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n e e 
e s p i r i t o d e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 
f u m a ç a n o s q u a r t o s e , s o b r e t u d o , a e x -
p l o s ã o . 

G R A N D E D E P O S I T O : 30—B. 

A D O M I Í ã W i í i i L 
lb 17 A rua 15.,de Novembro, n. 17 A S. P a u l . 

4 C O M P O S i Ç A O 

tyiNA 

"J ( j ri 

fí(3LÂ 

I CACAO 
ÎPfWòPi.ATOtie Í-AL 
(SOLUÇÃO IODO-TXHHICA 
Excipisn.a Especial DEMIES 

O con'.acimcoto da sut composiçfio batt&H 
para indicar os cr.suB em ^uc este vinhe!' 
devo Fercmpregad'-». f??opri;neiro todas ac'̂  
afTecçftes d«3debílitaçP' , taes como a Anemlr.»' 
a Tislca, a . Cop*alesconçá6 Itob. *nio as 'ie 
mulhrr uas ipocat critica: du -da); o 
Fraqueza mí Kuiar ou nervosa causai?, poi 
fadigas. vifUiac, trabalhos do gabinote; o 
Esfalfamenti premnturot » ^spermatorrhea, 

I as doenças da Meduüa: o Diabete* a3 aíTec-
çóes do estornas» o ao ir.te t̂ino; depo»s. 
as alterações cons>t;tuc;onaes devidas a. 
viciadura do cauguo, taes como : Co'<ta,( 
H êumailsmo, Rachitismo, Ac' üentos escro-2 
tuicsui» ua.: crianç.̂ A, et J. I 

T«juit:"a os pulmões, regulariza os* idos I 
do coraçôo, activa o trabalho da dig^ tüo, | 

0 homem debilitado s a d e l l o íorça,. 
v'gore saúde. Oho;ncm que gasta mu-taS 
act ividade, a mantém peto uso rcg'ilar deste | 
cordial, e:fic'.i7. cm tonos os casos, eminen- & 

JL teiuente d'̂ estivo e toriificr.níí?, o agratJavel I 
V bo palauar como -m liquor dc sobremesa. | 

Part irá do Ulo de Janei ro no di» 
6 de 8*iembm |»ara 

M o n t o ^ i d l ó o e B u c n c s - A i r e s 

O VAPOR 

m a i \ \ M i S a ^ o 
Partirá de Santos no diu 17 de 

Setcu>bn> pura 
Génova e Iiiapoie» 

Tocando liio de Janfeuu. 

O VAPOIÍ 

M a t t e o B r u z z o 

Partirá de Santos no dia 1!» da 
Setembro para 

M o n t e v i d é o e B u e n c s - A i r e s 

O VAPOIt 

N o r d - A m e r i c a 
Psrtirií do Rio do Janei ro HO dia 

22 ilo Setembro para 

G E N O i f A S M P O L E S 
EMÜAH^ÜK 

A aompanbia tomate «ondn«;&o 
grnt i i ta para bordo a cg ern. passa-
geiros e rraas bagajrams. 

Vendem-so pa««ac-5iia pora aa prin-
aipaes «iitades d» J u l : ^ ornais t>p|. 
taes oarot,(ÍMi. 

BII.HSITJSS DUCHAUAD.A O a ÚJOÜ 
te1» dn f »r** it 'I-» V l i » - , yan-
t e n . pa&H'AG JAÂ  d n TI." «IB.IFTO, TLÍ: G e 
iiovs on Nápoles, pars PcrimmLaso 
Babic, Vistoria, Rio d>> Janeiro a 
Santos, a ffs. 100. 

Te-ido »Companhia «La Veioae» 
do«iil'íio i;t:e do mo» dr o i t a b r o 'p 
um tliiiüUi, al'im dos nons ps-jnetri 
da linii'a do firsril, to« »riu no Ei--
do Junuiro, taiiio n% i DE • tenov» 
ao Rio-da Prata, «ou. fea volta d l 
Rio da Piaua u Oenuva. of asn.i 
GRANDES P A I N T S * «D* vol-., A - ISUIID 
AMIIATCIA-. ata>nie< l t Compa 
nhia <La Velo oa vonduiu pt-uiiagen 
de «amorioi disdnati p r ine i r a e te-
Klind» «lassa«, de • «om 
cbatimentu d e v i e r •.<•. •••nto,-om 
A passo DR. nm anno 

1 sra bole, paa 
-í çòes • jn» ofl • 

— V r . 
w i z ä f l k 

k â k taercio.li' 
ch"ii<lf if; 7 ' n.\í-r'afi(,. ,.t 

Aul.m,.., „ :,, 

!'.-•!- in/o» 

i r.i 
í SB 

• i Paula 
d, ^anOi 

PARIS — D É ã I I - E S , 5i.ii, Rue du L o u v r e . 

-. O" dc PBOD JGTO1 CaiM'COS do B»t«ao lio -Sto f » ' 

a f \ ; s 4 8 W I I 
D E 

Schaumann Är Meissner 
i bane da IVpslna ar.ldn, Panri-oatloa, iJlaataae, oa nicij^auiciitrs, 

' " litReslòe* morosus e (íimreih 
_ . »«la 

podur-aaos para cumtinti-r a illpeslõ;:« morosus e cíillirp!̂ . F.ííirci cm 
tndas ai moléstias .-rmeuleoti-s rff uma dl̂ ertSo (iu&cfecte, dlaiTh f̂i, 
dflr-i- -iflfsUiinii.-i, .* ,t a liili-§tin-a. alia de aporllie, azia etc. Reuoe 
grande capacidade digestiva a gosto minto agradavel. 4*. 

A' VSNUA KM TllDAR Ali DROBAHUK t PnAíSKCIA». 

i . I 

flambnrg-Siidajncrikiiiiische 

Ü a ! n p f s í l H Í Í a Í ! r í ! ' " ( ; c s f : l i s e h a f t 

S . P a u l o i & g ö ß t a r 
1 

Cap. Scliuttrrow 
Sahirá no . i i uü t do corrente pa-

ra o Rio, Balli», l , isbóae Hiamburgo 
Prego da puimu^istn üe J" classe 

para Lisbôa, 160$000. 

Es te vapo r ó i l luminado á luz 
electrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
Bagoiros para m ilhu» drm Açòrea 
Madeira etn. 

J^arapannagen» e mau injin vnaçõet 
rw» o» agente* 

£ . « l o l m s l o n & C . 

Grande Êxito ha m, ás 

3 

15—RUA DA Q U I T A N D A -
S. P a u l o 

- i e 

50 annos 
TIT 

WH 
É i i 

" " U 4 . 

yeeac-iado peia Dirscíüría geral ne Saude t i Bio-de-Ja iM ß b 
Este ME3iC 4 MEU TO, üe s.xdor a?raäaoe!. K a v l g a f b i t OS^SSOV 

6 adoptado pelos melhores Medicos efe Paris<$- ^ \ ^ ' 
S g » ; » ^ ' -

'..v-fc. j o PAQCHTB INÜf.KZ 
1 . 

Í í - D n I o r n Cfpnrado do Sul 
\J l I O Ò Cl a ' t 3 0 Jc" «gosto 

P A C I F I ' J S T E A M 

DEFLUXO. 
C O N T R A 

G R I P P F . , TOSSF, , ' N F L U E K ^ 

CATARRO PULMOfAR 
IRRITAÇÕES a * PEITO, DAS V. AS U R I N A R I A S ^ f e 

J E DA BEXIGA ^ ^ 
KVMT. PARI« NSAULL N«tral it rrsnç» c oaa t 'icipass Pkann tias. 

Amaro i 

I R M Ã O S M M A i m m 

DE S^áiLÃO 
O AMARO FEEHINÀ RAMAJílrO.Vil .»..„ 

iuror teia «n«ontnado t o pubii«o, pulns su»n ci«oll -a 
tês qualidades, 6 retommoudado aos que seflrami dr 
estômago v de difâail digest&o. 

Este liaor, pelas suas qnalldadw iiui-so, .onipuai 
na base de substancias yegetacn, muito rce.oaru^ i d a 
do lomo a bebida mais gostoen ao palmbir n irais indiana* 
da «omo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

P E L O 

E s í a i l o de S. Píitslo 
D 0 M I H 6 0 S o a m m m 

R . P a u i a S o u z a , o i 

StiialA I I » 
LISBOA 

I v i a o 
LA PA.LLICE 

E L l V I i E P O O L 
I depois da indispeuM.vel demora, 
j Leva passagoi/on do pricioira .se 
i gnnils e ier«oira síatí e. 

O l-aoi K t b 1-HOI.IIZ 

a Ä5 WQIÍii 
R : • "»lio <tk í .uaoj a no dia 30 de 

agosto saliîr A pata 
M O M T E V I O Ê O 

PUNTA ARlSlsjiB 
E VALPARAISO 

rte|H-t» -la indispensável deiuora. 
Rste paqtiiite re«cbú pius^a^eiroi 

de primeira, e torsetra n a u o para 
o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fotne-sidp zrat i l 
aos pi>Sfi»£t'iïos de toda» aa .lasses 

Ot. puquc.eo diiíta li:,;.a hão jllc. 
cninndos a Inz e lo» j i t s . 

Toda 
redacção ] 

Toda 

i r . Al ton 

fcguln I 
lista, 
ptlot» l i* 

I n i i i 
Patria. 
I-M!c 

RIO I>| 
VlUenenr 

LIMf 
J u l or. 

CAMPO 
BBT.Dfl 

M f l O. 
DK8CA 

Leite ; 
TAI 

liste, r a i l 
F A j m i 

Ho'tcl da ] 
^ARAGC 

CAI 
VILLA I 

f i o da • 
RIO 

DES, MO 
BATAin 
P/O RIOl 
FONDEE 
HAMM 
TA8. IK,Ï 
CARI ,i)8 
Len'enhe.i 

VILLA í 
Roaventu 

• P E S 

« 

1 ',.. ;. i « w « . r 
Hi: u? itiioiii • , 

- ft 
!i OS' i. 

•nti.' . la-ai Q 
. m r.i . . <ag 

WILSON, SONS & C . , LIMITE® 
Rua do Rosario, 13 - 8 . Panlo ( 

A interd 
vo, sobsor l 
Distração 
onliares 
nma prova 
dente da i 
regimen. 

Os nosi 
como emin 
bre cujas < 
15 de nove 
abmptamei 
julgaram, p 
micttção da 
lenta ruptu 
çües e cost 
latiam de l 

Do quo I 
tal, CttjoB 
lam rubran 
si a não a 
realidade 
ra e di 

Os fi-ef 
qne tover 
giv tint e s 
n .altuarias 
Mmonio < 
para o tra 
windonra, 
visados m 

Que im] 
deral com 

dircitoB in 
á improns 
narchistas 
Jei, si a r< 
a arbitrari 
Castro é t 
ira dos ja< 
balas dos 

A Cons 
Esta sevel 
por um pi 
admiravelr 
Republir,«. 

Si d ' . E, 
reitos tar,d 
rant /» .ent 
âe fectos, 
<3 ù regime 
/ação da 
quantos u 
'bradam s 
•systema I 

As de( 
sequen in I 
na militari 
non revela 
Ir n o m i a ^ i 
dura, não 
imper-soal 
çaa á acq' 
demi ? 

AmanhJ 
pnlsado 
insurgir-Hé 
Iblisa, e q 
republica,! 
lio de tu 
sempre pd 
os p res id i 

Si des« 
muuioipiol 
se apreg l 
pnbHaanafl 
los I 

Os «on| 
rendo moi 
deste Estl 
deral, ont! 
maxima a 
E para q( 
pusesse 
os intere 
aa psixõ 
na consti 

• - - -


